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@podido Restello

O_'honrado cidadão, cujo nome

precede estas linhas, dirigiu ao nos-

,so collega Correio da Noite, u seguin-

te carta:

a Sr. redactorr-Com este titulo lê-

se no Cm'rcio da Manhã, o seguinte:

Tom so levantado ahi por varios jornacs

alguns ataques á organisação .dc Junta do

Credito Publico, que temos deixado e deixa-

remos absolutamente sem resposta, porque

alinul não revelam senão o mau humor de

nm homom, por quem continuamos a ter sin-

cera consideração, c que lamentamos que tão

mal aconselhado andc quo nom percebo quan-

do esta tactica transparente prejudica a di-

gnidade da sua attitude. Pela nossa parte

porém añiançamos á. pessoa a quem alludi-

mos que pode assustar contra nos as suas ha-

toriss quc nós continuaremos a bastear a

bandeira da paz. Somos pessoa de excellen-

to memoria, incapaz do esquecer por qual-

quer despeito a cordialidade de antigas re

laçõcs, mas realmente deploramos a puerili-

dado d'csses ataques.

O meu particular amigo o ex.“ sr.

conselheiro Pinheiro Chagas, honrou-

me hoje com asua allusão, dizendo que

os ataques á nova organisaçâo da Jun-

ta, revelam o meu mau humor, o la-

menta que eu ande tão mal aconselha-

do a punto de prejudicar a minha di-

gnidade e a minha attitude. Não tenho

a honra do ser escriptor publico, nem

redactor ou correspondente de jornal,

c o pouco que tenho escripto, tenho-o

dado á publicidade no Correio da Noi-

te. Vejo, porém, que tem causado tal

impressão no nosso paiz, e até no es-

trangeiro, essas poucas linhas,lque va-

rios joruaes teem-nas transcripto nas

suas columnas, acompanhando-as de

artigos de censura, sobre o modo brus-

co, porque fui demittido.

Pela minha partcjulgo-me feliz-por

me vêr substituido por um cavalheiro

muito digno, e de quem fui collega por

muitos annos no Congresso de Benefi-

cencia Publica, mas não posso confor-

mar-me com o procedimento do gover-

no, que, sem motivo algum, me retirou

a sua confiança, tendo eu servido aquel-

lc logar por muitos annos com os srs.

ministro da fazenda Barros Gomes,

Fontes Pereira de Mello, João Franco

Castello Branco, Lopo Vaz, Marianna

de Carvalho, Serpa Pimentel, Oliveira

Martins, José de Mello Gouveia, Au-

gusto José da Cunha, Hintze Ribeiro

e Dias Ferreira, até que vciu o sr. Au-

gusto Fuschini, que ms dimittiu. Com

este acontecimento a minha dignidade

em nada ficou offendida, porque pro.

vci logo que, na minha qualidade de

um dos clavicularios da Junta, estava

quite com a fazenda publica, e no mes-

mo dia em que se publicou a minha su-

bstituição, sem tomar conselho com

pessoa alguma, dci a minha exonera-

ção de presidente da commissão fiscal

da Caixa Geral dos Depositos.

A minha attitude tambem em nada

sc prejudicou, porque o governo é que

precisava de mim, e não eo d'cllc. Ser-

viu-o unntn vez politicamente, porque

o meu digno chefe assim me ordenava,

e nunca solicitei d'ellc graça, ou empre-

go algum para mim, e nosque solici-

tei para alguns amigos politicos, nun-

ca fui servido.

O que lamento cm toda esta ques-

tão, é que um homem tão eminente co-

mo é o sr. conselheiro Pinheiro Cha-

gas, com cuja amizade muito me han_

ro, e que ainda hoje é no seujomal tão

nmavel para Comigo, ao menos me não

consultasse, quando lhe olferecemm o

logar que eu estava exercendo_

Ao seu dispor sou com a maior es-

tima e consideração.

De v. am.° venci-odor

SlC.-29-10-93.

Conde de Restello.

A justificação do illustre titular

era inteiramente desnecessnria, por

quanto o procedimento do governo,

pretendendo ferir ou desconstderar

o nobre conde, antes lhe levantou

mais 0 altar de respeitos c de sym-

pathius que o seu bom nome, o seu

caracter c os seus sentimentos do

homem de bem. tinham ja conquis-

tado no espirito publico.

A reforma da J unta de Credito

Publico não obedeceu a uma neces-

sidade. Foi antes de mais nada um

acto de descortczia com que se sup-

poz poder. indispor um. cavalheiro

¡.Bbâpgitabilissnno, como o é o sr.

conde de ::Thang mas que 50-90““

seguiu crear-lhe pill' 01' POPÚIarFla*

de e mais arreigadas sy'IÍPPathm-S-

*E

cursaram) anulando

hoje, publicamos o oflicio com que o il-

lustrc cri-director geral dos correios e

telegraphos, sr. conselheiro Guilhermi-

no de Barros, se despediu dos seus em-

regados. E' um procedimento nobre
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e generoso, o que revelia o escripto a

que nos referimos. Digno certamente

do seu auctor, que é um caracter nobi-

lissimoro valioso documento demons-

tra bem quanto. de elevado e grande

ha no espirito consciencioso e reoto do

illustrc funccionario. Transcrevcndo-o,

prestamos nma merecida homenagem

ao caracter brioso e são do cavalheiro

a que nos referimos.

H*

Casamentos por surpreza

Corre entre nós, principalmente

nas juntas femininas, que é doutrina

corrente de direito cauonico e civil,que

se podem casar quaesquer nubentes

sem as denunciações ou banhos, e sem

outras formalidades, apresentando-se

na occasião da missa ao parocho, e

quando este deita a benção, preferindo

elles perante duas ou tres testemunhas

as palavras sacramentaes: «Eu F. re-

ccbo a vós N. por meu marido ou por

minha mulher como manda a Santa

Madre Igreja de Roma», sendo este ca-

samento tão firme e valioso para todos

os effeitos civis e religiosos como o que

é celebrado na fôrma que se ordena no

ritual dos Sacramentos.

Ha u'esta crença alguma verdade,

mas o acto não tica immediataments

subsistente; carece de ser validado pe-

lo juizo episcopnl, não havendo impe-

dimento que dei-ima o matrimonio de-

pois de contrahido, e cm conformidade

com o direito canonico e o Santo Con-

cilio Tridentino. Ha factos recentes

que elucidam perfeitamente esse ponto

e determinam com exactidâo as condi-

ções necessarias para se validar um

uiatrimonio que se pódc dizer celebra-

do por supreza.

No dia 18 do corrente mez de ou-

tubro. D. Bertha Sampaio, neta da so-

gra do dr. Urbino de Freitas, e um seu

parente chamado Gaspar Santos, estu-

dante de preparntorios, assistiam á

missa que ás oito horas da manhã di-

zia o parocho ua freguezia de Serna-

che dos Alhos, a 2 leguas de Coimbra.

No momento em que o sacerdote lan-

çava a benção, D. Bertha e Gaspar

Santos, levantaram-se deram as mãos,

c declararam em voz alta que se rece-

biam como marido c mulher. D'cste

acto se fez um processo, que foi remet-

tido á camara ecclesiastica para ser va-

lidado o matrimonio.

No dia 19 do corrente den-se um

acontecimento identico em Madrid, na

parochia de S. Marcos. Um estudante-

de 21 annos, chamado Fernando Ca-

brera Rodriguez, e uma joven de 20

annos, chamada Rafaela Gomez Piñei-

ro desejavam casar-se, mas os paes 0p-

punham-se ao casamento. Os nubentes

apresentaram-se com quatro testemu-

nhas, ás 6 horas e meia da manhã na

pnrochia de S. Marcos na occasiâo em

que o cura estava celebrando a missa,

e quando o sacerdote deitava a benção

aos fieis, os nubentes ajoelharam aos

pés do cura dizendo Rafaela em voz

alta: ÍJlll'üS, Fernando receber-mc por

tua legitima csposa?› ao que o estu-

dante respondeu: cSim, juro».

Levantou-se na egreja grande al-

voroço, o padrc fechou-sc na saohris-

tia, c acudiu a policia levando presos

os noivos, e as testetemunhas, que fo-

ram logo postos em liberdade, bem in-

formada do succedido. Os noivos diri-

giram-se á secretaria do vicariato, on~›

de lhes asseguraram que o matrimouio

era valido e como tal havia de ser dc-

clarado depois de preenchidas umas

formalidades que faltavam.

Em Lisboa, no dia 31 do janeiro

de 1880, apresentaram-sc dois jovens

ua egrcjn de Santa Justa ás 11 horas

da manhã, no. occnsião em que o prior

dizia missa, e á benção deram as mãos

e perante seis testemunhas declararam

cm voz alta que se recebiam oomo le-

gítimos marido e mulher, e que se jul-

gavam casados. O prior Antonio Ayres

Tavares de Pinho, lavrou o reapectivo

assento, que estabelece a verdadeira

doutrina no caso sujeito, e diz a<sim:

;Vendo eu que faltavam os banhos

corridos na freguezia da naturalidae de

F. (o noivo), e bem assim o documento

comprovativo da emancipação de A. (a

noiva) ou do consentimento a ella dado

por seu legítimo superior, para se po-

der casar, recusei-me formalmente a

unil-os em matrimonio em quanto não

mostrassem removidos esses impedi-

mentos impedicutes; porém elles im-

mediatamente se deram as mãos direi-

tas, prestaram o seu mutuo consenti-

mento, declararam em muito alto e in-

telligivel som, elle, que recebia a ella

por sua legitima mulher; ella, que re-

cebia a elle por seu legítimo marido,

e ambos que celebravam o casamento

na fôrma da Santa Madre Egreja Ca-

tholica, Apostolica, Romana, que se

julgavam casados, e que eu lawassc o

rcspectivo assento. A' vista d'isto eu

logo os reprchendi, fazendo-lhes ver

que tinham andado muito mal, porque

o seu casamento assim celebrado era

illicito pelas leis ecclesiasticas e civis,

e além dc envolver pescado, importava.

para ella nubente a pena civil de ser

reputado com separação de bens c não

poder elln tomar conta da administra-

ção de seus bens em quanto fosse me-

nor, e em ultimo resultado para desvi-

m- do min¡ toda a responsabilidade ca-

uouica, civil e penal, não lhes dei a

benção, nem fiz cousa alguma prescri-

pta no ritural de Paulo V,_com relação

á celebração do matrimonio, e intimo¡

"casamentoé eSSencial a presença do

 

  

a ellos nubentes para que se não unís-

sem até á decisão de sua eininencia, ou

de quem suas vezes fizer, e a quem de-

vem pedir que mande dar as bençãos

ou fazer o que lhes parecer. E estando

tambem presentes A. B. C. I). E. e F.

(testemunhas). E por me parecer que

tal matrimonio, apesar de ter sido ce-

lebrado por modo tãoinsolitoe illicito,

não deixa por isso de ser valioso, se-

gundo a lei canonica e civil e doutrina

dos melhores theologos e canonistas, e

mesmo para constar e desviar de mim

toda a responsabilidade, lavrei assim

em duplicado este assento, que depois

de lido e conferido em presença dos

nubentcs e de todas as ditas testemu-

nhas 00m todos assignei. . . n

As Constituições do patriarchado

Liv. I Tit. 13 Dec. 4.“ e o Conc. 'Pi-id.

Sess. 24 de reformar. matr. Cap. 2,

3, 4, 5 e 6 determinam os impedimen-

tos que dcrimem o matrimonio depois

de contrahido. Os outros não annul-

lam o matrimouio. Para a validade do

parocho, duas ou tres testemunhas e a

declaração expressa dos nubentes que

querem casar de suas livres vontades.

Const. do Patriarch. cit. Dec. 3.” § I.

Os bispos podem rcmittir as de~

nunciações, uma ou todas, idem Dec.

2.° § 7.

Os menores não podem oontrahir

casamento som consentimento de seus

superiores, Cod. Civ. art. 1:058, e se

o contrahirem, o casamento não é nul-

lo, os infractorcs ficam sujeitos á pena

de não poderem pedir a entrega de

seus bens sem que cheguem á maiori-

dade, c os casamentos consideram-se

sempre contractados com separação de

bens. Cod. Civ. art. 1:050 e 1:060.

O ministro da Egrcja que celebrar

algum casamento contra o que dispõe

a lei civil, iucorre na pena de um a

dois anuos o de multa dc um mez a

um anuo. Cod. Civ. art. 1:071, Cod.

Penal art. 136 § 2.

O Santo Concílio Tridentin man-

da que os parochos e sacerdotes que

assistirem ao matrimonio contra a fór-

ma dada por elle sejam gravemente

castigados a arbítrio do Ordinario.

Const. do Patriarch. L. I T. 13 Dec.

3.° § 3.

Já se vê, pois, que os casamentos

por sui-preza, em que não houvc dc-

uunoiação c cont 'ahidos por menores

sem consentimento dos superiores, sus-

tem todos os etfeitos civis e religiosos

se forem validados pelo superior ec-

clcsiastico; que os nubentes ticam ape-

nas sujeitos ás penas civis, e que os

parochos nenhuma pena podem soffrer

porque não celebram voluntariamen-

te o casamento contra o que dispõe n

lei civil.

O que acaba de lêr-se é do nos-

so college.. 0 Commercio do Portugal,

cuja auctoridadc, em assumptos de

ordem superior, é geralmente ré-

conhecida. Trunscrcvemol-o, por_

que pode interessar o. muitos.

,.___._*_-__

NOT|GIAS lltl ESTRANGEIRO

Em presença dos successos de Mar-

rocos as noticias do Brazil perdem um

pouco da sua primitiva importancia-

tambem porque d'alli não nos vem o

conhecimento do novos casos que nos

indiquem como a questão será em tim

resolvida. As noticias contradizem-se.

Mas aquelle estado de cousas é que

nâo póde durar por muito mais tempo.

On a. revolução triuufa, ou cae: pro-

longar a lucta por mais tempo é que

nos parece impossivel.

As noticias d'Africa é que sobrcle-

vam em importancia. O general Mar-

gallo, que governava Mellila, e que

alli representava a Hespanha, cahiujá

as mãos dos refeuhos, e as hostcs hes-

panholas soffreram bastantes baixas

em lncta com aqucllcs. Os nossos vi-

sinhos ardem em desejos de luctar e de

tirar desforço dos aggravos dos mou-

ros, e esperam conscgud-o mandando

para o ponto da lucta o melhor dos

seus generaes, e grandes forças milita-

res. Que a lucta se ha de decidir pelo

triunfo da Hespanha é para nós do té,

mas até que a questão se resolva mui-

to sangue se ha de derramar no vasto

terreno africano.

----_.--_
._._

CARTA lili LISBOA

31 os OUTUBRO DE 1893.

Está fazendo effeito no campo re-

generador a dissidencia em que se col-

locuu o illustre estadista, sr. Julio do

Vilhena. E' por isso lido agora com

mais interesse o Universal, que repre-

senta as ideias d'nquclle cavalheiro.

E' muito para notar que o sr. Julio de

Vilhcna sc manifesta claramente oon-

tra a dissolução da camara clectiva. E

manifesta-sc tambem contra a reduc-

ção que eolfreram as inscripçõcs e por

Conseguintc contra o rendimento de

quem as comprou na melhor fé. Esta

dissidencia, assim manifestada em as-

sum ptos d'administrnção,é grave e está

fazendo muito mal ao governo.

-- Continuam a ser satisfatorias

as noticias que respeitam ao estado dc

saude do sr. infante D. Affonso. Sua

alteza passa melhor. A febre deixou-o

emfim e esse era o grande mal do il-

lustre enfermo. Agora vae entrar no

periodo de franca convalcscença.

- Est-Zi em Lisboa o sr. conde dc

Macedo, nosso ministro em Italia jun-

to do rei Victor Manuel; e é esperado

turn-rim _i

  

  

   

  

    

   

   

  

          

   

  

          

   

  

   

            

   

  

 

    

   

 

   

   

  

  

  

 

   

   

  

aqui dentro de poucos_ dias o sr. Mar-

tens Ferrão, tambem ministro em Ro-

ma junto de Sua Santidade. Esta his-

toria de dois representantes na capital

do mesmo paiz é uma cousa impossi-

vel. Accrescc a esta duplicidade de eu-

carregados, que são ambos talvez os

que mais caros iicam ao paiz,tâo gros-

sas são as prsbondss que aufcrem. Um

pniz do Senhor esta nossa terra.

-- Falls-se nn. nomeação do sr. Ju-

lio de Vilhena para nosso enviado ex-

traordinario em Madrid. Visto que a

guerra com os rctcnhos na Africa,

exige a presença d'un¡ diplomata in-

telligente na capital hcspauholu, a es-

colha,a verilicai--sc,parcce ser acertada.

- 0 conselho dc ministros reuniu-

sc hoje para tratar de dilferentes as-

sum ptos, iuas mais cspecialmentc da

questão da Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro. Sobre isto o conselho

nada resolveu definitivamente, additio-

do a resolução definitiva para sabbado.

- Corre que se rom peram as nego-

ciações entre o sr. ministro das obras

publicas e mr. Hersent, o que quer di-

zcr que as obras do Tejo continuarão

a ser feitas por conta do Estado.

_- O sr. conde de Valenças não

está. gravemente doente, oomo errada-

mente se disse. O illustre philnntro'po,

portuguez dc lei, está, pelo contrario,

muito melhor c em plena couvalescen-

ça, o que me é grato poder afiirmar.

S. ex.“ acaba de ser eleito socio ho-

uornrio da Prensa'csaciada do Mexico.

O diploma foi-lhe enviado a pedido

d'aquella illustre corporação pelo insi-

gne poeta Nuit-as (de Arce, presidente

da Associação de escriptorcs e artistas

hcspnnhoes. Veio tambem acompanha-

do aquslle documento honroso de uma

carta de D. Frisciliam Dias Gonçalvcl,

que foi collcga, como representante do

Mexico, do sr. conde de Valenças no

congresso juridico de Madrid. Archi-

vo com prazer, como seu verdadeiro

amigo, mais esta prova da subida con.

sidcrução que e sr. conde gosa no es-

trnugciro.

-- O nosso honrado corrcligiona-

rio e amigo, sr. Francisco d'Almeida c

Brito, deputado pelos Açores c illustrc

filho d'esse districto, está mal, porque

foi accorumettido d'uma paralizia que

the tomou a pai-tc esquerda do corpo;

poupou-lhe, porém, a cabeça que está

perfeitamente boa c isso é um excel-

lcnto simptoma. Hoje está melhor e ha

esperanças bem fundadas de quc sc

restabeleça. O doente é tratado com

maximo disvélo pelo nosso estimadis-

simo amigo sr. dr. Antonio Rodrigues

Pinto, uma das- capacidades medicas

mais distinctas da capital. '

' -- Foi nomeado agente do Banco

do Portugal em Aveiro o sr. Jayme de

Magalhães Lima. sendo exonerado d'es-

te cargo o sr. Viriato Ferreira Pinto

Basto. Parece que era grande o numero

de concorrentes ao emprego, mas foi

preferido o cavalheiro indicado. Féra 535

_do campo politico, é uma nomeação.“l demoram-

cautra a qual não hu que dizer.

-j- O supremo tribunal de justiça

acaba' de decidir a questao que alli

pendia entre o sr... visconde de Trau-

COSU e a cx.ml sr.Il D. Maria Emilia

Osorio Cabral, perdendo osr. visconde

e seus filhos e triunfando aer.” D. Ma-

ria Emilia Osorio. Dieste modo perde-

ram-se os 24000033000 reis que o il-

lustre titular havia offerecido para a

edificação aqui d'um tribunal dejustiça.

-- Continua a foliar-sc d'um em-

prestimo ocutrahido pelo sr. Fuschini

no estrangeiro, com auxilio do sr. con-

dc de Burnay. Ha de ter graça.

-- Já. esta em Evora o illustre pre-

lado d'uquella archi-dlocese. A rece-

pção quo alli teve não foi claramente

uggressiva. Oxalá que as cousas nlli

se tempcrem de modo que não haja

mais dcsgostos a lamentar c mais ir-

reverencins n commctter.

-- Saiu ante-hontcm a barra em

direcção ao Rio de Janeiro a corveta

Affonso d'Albuqucrquc. Vac armada

com 10 boccas dc 12 centimetros, e 2

de 15, systcma Armcstroug, duas de

tiro rapido de 65,'“ e dois canhões rc-

\volvers de 37,“, systema Holchikies.

A corveta leva os seguintes oiii-

cines: commaudante, capitão de fraga-

ta sr. Francisco de Paula Teves; im-

medinto, capitão-tenente sr. Hypacio

Frederico de Briou; officiaes da guar-

uição, 1.° tenente sr. Francisco Anni-

bal Oliver; 2."” tenentcs srs. Julio Al-

vito, Bernardo Moreira e Jayme Mon-

teiro; medico naval sr. Moura Borges;

coiumissario de 1.a classe sr. Antonio

Paes Dores, e machinista de 1.“ classe

sr. Luiz Pinto. A guarnição compõe-se

de 6 oíIioiacs combatentes, 1 medico,

1 ocuimissario de tazciida,6 machinis-

tas, 1 enfermeiro, e 163 praças.

'- Ha falta de cereaes na ilha da

Calheta--faltn tão grande que os po-

bres já comem alli a raiz dc fetos, co-

mo succcdeu em 1857 l Simplesmen-

te horrivel. ld o governo e as anctori-

dades locaes dormem sobre o caso o

sonino do justo! E não querem que

por alli se pense na separação da nos-

sa nacionalidade l

- Foi nomeado professor interino

de latim para o Lyceu d'alii o sr. José

Marques Castilho.

_Entrou o paquete Mulungu. vin-

do dos portos do Brazil, trazendo a seu

bordo 375 passageiros, na sua quasi

totalidade portuguczes, que regressam¡

á patria.
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-- Na Sociedade de Geographic

installou-se hontem á noite a. commis-

são de emigração, sendo proclamado

presidente o sr. caronel Oliveira Pires,

c secretarias os srs. Luciano Cordeiro

e dr. Bentes Castello Branco. Discutin-

se a questão da emigração, fallando

sobre o caso, proficientemente, varios

oradores e nomeiou-se uma sub-com-

missão para formular a ordem dos tra-

balhos, que ficou composta pelos srs.

Moreira d'Almeida, Augusto Ribeiro,

Bentes, Henrique dc Carvalho e Anto-

nio Cabreira.

-- Sobre os roubos feitos ao Esta-

do pelos empregados das obras publi-

cas qunsi que não se falla ja. E' quasi

sempre assun.

- O sr. visconde de Villa Verde

acaba de ser denunciado á. policia por

seu proprio pae, pela subtracçño a elle

feita de joias e pratas de valor im-

portanto.

-- Está cm Lisboa o sr. Beelaerts

vou Blockland, enviado cxtraordiuario

e ministro plcnipotcnciario da republi-

ca Sul Africana. Parece que vom tra-

tar de negocios que interessam ás rc-

lações entro Portugal e o Transwaal .

O sr. Blockland já tem estado de ou-

tras vezes em Lisboa.

-- Aqui já. se praticam roubos no

centro da cidade sem receio da policia.

No domingo, ás 8 horas da noite,quan-

do o sr. Accacio Vaz Napolcs passava

na Avenida da Liberdade, proximo da

rua Rosa Araujo, foi traiçoeiramente

atacado por um gatuno, quc pretendia

roubal-o. Devido á coragem do sr. Na-

poles não temos hoje a registar mais

um roubo á mão armada praticado

n'uma das arterias mais importantes

da capital, porque aquelle cavalheiro

arrojadamentc repelliu a tentativa do

atrevida ladrão! Parece incrivel que

taes crimes se pratiquem em Lisboa

depois das repetidas rusgas feitas pela

policia. Realmente a segurança publi-

ca da'cidade chegou a tal estado de

abandono que nos vemos obrigados a

reclamar promptas c energicas provi-

dencias ao sr. ministro do reino-diz

com razão um collega nosso.

- Requcreu a sua aposentação o

1.° official do governo civil de Bragan-

ça, sr. Antonio José Ribeiro.

-- Foram apoaentados com a pcn-

são annual de 400$000 réis os srs.:

José Marin Lopes, oliicial da reparti-

ção dc fazenda do districto de Coimbra

e antigo escrivão de fazenda; João Car-

los da Motta Pereira, escrivão do fa-

zenda de Trancoso; Joaquim José Fer-

uaudes, escrivão de fazenda de Bar-

rancos.

- Está aberto concurso para pro-

vimento do logar de recebedor da co-

marca d'Elvas.

- O Vasco da Gai/'m vae apront-

ptar-se para sair com destino a Marro-

cos, ondc estão ameaçados, por causa

da guerra com a Hespauha, os interes-

dos cidadãos portuguezcs que por

- O sr. Francisco Antonio Patri-

cio foi nomeado governador civil subs-

tituto da Guarda.

- Por deliberação do Supremo

Tribunal dc justiça, que hoje se veri-

ficou, o dr. Urbin de Freitas será jul-

gado por um jury mixto. Y.

_u
m

ternura _

Notas da. carteiru.--

Voltou a Aveiro, onde veio defender

uma importante questão, em audiencia

geral, o nosso querido amigo, illustrc

cscriptor c deputado da unção, sr. dr.

Barbosa de Magalhães. S. 9x3', 'que

conseguiu fazer ahsolvcr por unanimi-

dade oo 3 runs que defendia, regressa

hoje a Lisboa, no cowbon da none.

- Visitaram na proxima passada

segunda-feira esta cidade, de “Etr-isa::-a

gem para a Oliveirmha, as ex. st.

D. Julia c D. Henriqueta do Castro,

illustradas c interesaautes filhas do

nosso respeitavel amigo o nobre chefe

do partido progressista, sr. conselheiro

José Luciano de Castro. Posto se sou.

besse aqui antecipadamente das ten-

ções de ss. ex.“s, ninguem tcvc preciSO

conhecimento do dia em que chega -

vam. Hospedes n'esta cidade do nosso

prezado oollega, sr. Marques Gomes,

l visitaram a ria, o real Collegio de San-

ta Joanna, a Fabrica da Fonte Nova,

e a Vista Alegre, partindo d'alli para

a Oliveirinha, onde passaram o resto

do dia, em casa de seu illustre tio e

nosso muito prezado amigo, sr. dr.

Castro Mattoso, retirando á noite para

a sua casa de Anadia.

- Tem passado incommodado de

saude o nosso amigo, sr. José Luiz

Ferreira Vidal, digno escrivão dc fu-

zeudn d'este concelho, por 'cujas mc-

lhoras fazemos votos.

- Já regressou da praia do Fura-

douro á sua casa de Macieira o nosso

muito presado amigo, sr. Manoel Ucr-

réa Vaz d'Aguiar, muito digno presi-

dente da camara municipal de Cambra.

.Banco de Portugal.

-Foi exonerado do logar de agente

do Banco de Portugal n'esta cidade, o

sr. Viriato Ferreira Pinto Basto, sendo

nomeado para o mesmo o sr. dr. Jay-

mc de Magalhães Lima.

Por um sincero preito á. verdade e

á justiça, devemos acrescentar que o

agraciado é um caracter são, digno

     

  

 

  

   

  

  

   

    

  

        

  

   

   

      

   

           

  

 

  

   

  

  

  
   

  

      

  

      

commum do jornal Ànnuncios, 30 réis por linha; Repetiçõcs, 20 réis, accresccndo o

imposto do sêllo.-Recebem-sc annuncios annuaos, mediante contracto especial.

pUBLICA-SE AS QUANTAS E SABBADOSI ;Publicações : Correspondcncias particulares, 40 réis por cada. linha, no typo l

Nomeação justa.-Foí

nomeado professor interino da cadeira

de latim no lyceu d'esta cidade, o nos-

so bom amigo e esclarecido professor,

sr. padre José Marques de Castilho.

Folgamos com a nomeação do consi-

derado ccclesiastico, que foi apenas jus-

ta e na verdade merecida.

Ia¡1t;0.-Está de luto o r. dr.

Antonio José da Silva Poiares, distin-

cto advogado em Coimbra. O illustrc

causidico acaba de perder sua extre-

mscida filha a ex.“ sr.“ I). Arminda

Poiares. Acompanhamol-o na sua dôr.

Audienciu get-nl. -Ef-

fectuou-sc na segunda-feira proxima

passada, o julgamento, em audiencia

geral, do sr. João Nunes de Carvalho

c Silva eoutros,. accusndos dc ferimen-

tos graves na ultima eleição parochial

da visinha freguczia dc Eixo.

A defeza,brilhautemente feita pelo

nosso esclarecido collega e amigo, o

notavel jurisconsulto, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, foi por tal forma dedu-

zida, que o jury deu por unanimidade

o crime por nâo provado, sendo os rcus

nbsolvidos. A audiencia, a. que assisti-

ram ccntcnarcs dc pessoas, terminou

depois das 0 horas da tarde, sendo o

sr. dr. Barbosa de Magalhães, acompa-

nhado até casa por numerosos amigos

e admiradores do seu brilhantissimo

talento. Felicitaudo o pelo novo trium-

pho alcançado, fclicitamos tam bem com

sincero jubilo os absolvidos.

Noticia agrudm'vel. --

O Albcz'gariensc dá-nos a grata noticia

do que está proxuno do telhamento o . locon muitos empregados de fazenda,

edificio dos paços do concelho que, em acabam de decretar-se as seguintes

Albergaria, edificou a municipalidade

anterior. E'-nos grata a noticia por-

que muito deveras nos interessamos

pelos progressos d'aquella já tão irn-

portante povoação.

O Albergariensc diz-nos tambem,

que os estudos do ramal do caminho

de ferro (lo Valle. do Vouga, começa-

rão dinlli para Aveiro, dentro de pou-

co tempo. Oxalá que a noticia so con-

firme. Mas os estudos não são tudo. O

principio da construcçño é mais, c es-

ses tambem o collega afirma, que co-

meçarão d'Espinho para Albergaria

em fevereiro ou principios de março,

devendo contar-se que a inauguração

da linha possa verificar-sc dentro d'um

anno e meio a dois aunos. Permitta

Deus que o propheta se não engano.

Sobre o assunipto publicamos hoje

n'ontro logar um artigo que encontrá-

mos na Gazela dos Caminhos do Ferro.

ljhotographia C e n -

trai. --Pr0gridc por forma altamen-

tc lisongeira, o magnifico estabeleci-

mento photographico que. Sol) esta de-

nominaçãop sr. José ue Carvalho, ha-

bil photographo portuense, montou

u'esta cidade. Raros são os dias em que

o seu atelier não trabalha repetidas vc-

zes, porque o aperfeiçoamento a que

chegou e a nitidez dos seus productos,

se revelia exuberantemento em todos

ellos. Faz gosto vol-os.

O considerado artista trabalha ac-

tualmente na edificação d'um novo ate-

lier, com todos os requesitos da arte,

a que brevemente nos referiremos.

Entretanto, vamos chamando a atten-

ção dos nossos leitores para os milha-

res de optimas photographias que o sr.

Carvalho apresenta, e recommendati-

do-lhes aquclla casa de preferencia a

qualquer outra, porque é inegavcl que

ella é uma. das melhores na provinciu.

Justiça n¡erecida.-O

ultimo u.° do Ovarcnsc, tallando da

junta de parochia de Esmoriz, escreve:

aDuntro na juntas de purochia, compre-

hondidas na área do concelho, o ado Eamo-

riz quo mais sobrcsae. Esta junta tum pro-

curado dar o maior desenvolvimento :i rc-

construcçilo da. sua. cgrcja matriz-«um nin-

gnilico templo, quo corresponda :i grandeza

o importancia da freguczia. Faltando-lho

por completo os recursos, appcllou para o

povo, abrindo uma subscripçào, quo dou bons

resultados, o tanto, quo, descrovondo como

rccuita o resultado do pctitorio, ajusta ola-

borou um orçamento que, visto polo. comu

ra, esta sendo submottido a approvuçãu da

commissão districtul. Como o producto da

subsoripçño não basta dconstrucçãa do tom-

plo, projecta u. junta. vender uma parte dos

seus maninhoa no quo est-.i. d'accordo o povo

da freguesia. Cumpre com o seu dever a

junta o cumpre com o seu dcvcr o povo, au-

xiliando-a quanto possivel. Não sc tem peu-

pado a trabalhos o muito digno parccho da

frcguozia, que está. servindo dc presidente

da junta do parochia. Fui feliz a frccruczia

do Esmoriz com a nomeação do sou actual

abbadc que é um cavalheiro sympathico c

illustrado c um sacerdote rospsitubihssimo_ o

O que acaba de ler-se é apenas

exacto. A obra quo vem começada já

das juntas anteriores, tem recebido no.

tavel incremento da junta actual, da

junta a que preside certissimamentc

um dos clerigos mais illustrados, c nm

dos pnrochos mais intcgros c mais di-

gnos que conhecemos. Serio, grave,

pnudonoroso, attcncioso e delicado até

ao extremo o revd.” nbbadc llylãñlllOl'lz

é um exemplo tambem da verdadeira

caridade christã. Dizer isto é prestar

apenas homenagem á verdadc.

¡Fiz-ais defuucbos. - 4"

amanhã, que a Igreja comuiemóra o

triste passamcnto dos entes, que nos

foram caros e por isso tem a poregri-

nação á mansão dos mortos, estando

as respectivas capellas e muitas sepul-

tnras adoruadas de plantas, luzes c tio-

res,sendo no cemiterio da cidade gran-

de a concorrencia de vizitantcs, tanto

hoje de tarde, como ámanhâ.

Rebooador.-Na segunda-

feira o rebocador do Porto que faz o
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serviço da burra d'csta cidade, pegou-

se no cabedello do norte, e alli estevo

até que a maré encheu e pôde safar-sc

-ainda bem que sem prejuizo.

Trabalho de pesca.-

Desde segunda-feira de tarde que 0

mar se tornou im praticavel. No domin-

go e na segunda-feira ainda houve tra-

balho em algumas costas; hontcm já o

não houve porque, como dizemos, o

mar se fez bravo. As pescas do domin-

go e de segunda-feira foram do limi-

tadissimn importancia. O mez de on-

tubro foi desgraçado para a produc-

çt'io do mar. Ha muitos annos que não

tem havido nm mez do outubro tão

safaro para as pescas como o do anno

que vne correndo. '

Feira dos 29.-Realisou-

se no domingo proximo, na Palhaçn,

a feira que alii sc costuma fazer todos

os mczcs n'aqncllc dia. De gado bobi-

no foi pouco concorrida, sendo os pre-

ços apenas regulares, mas verificando-

se poucas transacções. Das outras es-

pecies, a concorrencia foi tambem re-

gular sendo o movimento de venda o

que costuma scr n'estes mezes. Já ap-

pnreccu algum gado suiuo gordo, c o

que appnrcccu, vcudcu-sc,rcgnlando os

preços por 333100 e 35200 réis, o pczo

de 15 kilos. Dc tudo o mais que all¡

costuma concorrer effectuaram-se bas-

tantes vendas, principalmente do ce-

reaes e legumes.

RIOVirnento nos em-

pregados de fazenda. -

Para nditar á ultima reforma que des-

transferencia::

Manuel de Ascensão Espinho, es-

crivão dc fazenda do concelho da Po-

voa de Varzim-transferido, como pe-

diu, pn 'a identico logar no concelho de

Pinhel; Jacintho José Pereira de Sou-

za Caldas, escrivão do fazenda de Pe-

¡infiel-transferido, como pediu, para.

a Figueira da Foz; Sebastião Pereira.

da Cunha Solto-Mayor, escrivão de fa-

zenda do concelho da Figueira da Foz

-transicrido para Loures; Francisco

José Rodrigues Juqior. escrivão do Ín-

zenda do concelho dc Estremoz _trans-

ferido por ter sido attendida a sua re-

clamação, para identico logar no con-

celho de Lamego; Antonio dc Mello

Borges, escrivão dc fazenda do conce-

lho de Lamego-trausfcrido ou) virtu-

de da collocaçiio do antecedente para

identico logar na Povoa de Varzim; Jo-

sé d'Azuvcdo Pacheco, escrivão dc fa-

zenda do concelho dc Loures -tranfc-

rido para identico logar no concelho

(lc Loulé, em virtude de ter sido atten-

dida a reclamação de Francisco José

Rodrigues Junior; João Maria Ferrei-

ra Botelho, escri 'do de fazenda do rc-

ferido concelho de Loulc--trausferiilo,

em virtude da collocaçño do antcccdcu-

tc, para identico lugar no concelho do

Ext-rcmoz.

Cobrança de ¡supost-

tos 1nnu¡cipues.-As cama-

ras que teem requerido a cobrança dos

impostos indircctos municipncs, con-

junctamentc com as do Estado, são as

seguintes: Oleiros, Gaya, Taboaço,

Constituem, Campo Maior, Armamar,

Figueiró dos Vinhos, Figueira da Fon,

Ilhavo, Reguengos, Azambuja, Arm.

da, S. Thiago de Caccin, Villa Flor,

Vouzclla, Villa Verde, Crato, Souzsl,

Lourinhã, Olhão, S. Pedro do Sul,

Soure e Nim.

Notícias d'Ovar.-Não

tem passado bem ulli o juiz dc direito

da comarca, sr. Salgado Carneiro.

-- A pesca do mar tem produzido

pouco alli, 'como nas outras Costas.

Apesar d'isso houve ainda nasema-

na finda alguns lanços de 200-5000 e

30075000 réis.

-- Jd se trabalha all¡ na califica-

ção dos paços do concelho, obra ne-

cessaria quo lia-dc dar nomc ás muni-

cipalidndcs que a. projectaram e a que

a está rcalisnudo.

- Nu reparação das estradas no

interior da villa trabalha-sc activa-

uwntc, e isso,sc é um mal -pns'n o cofrc

municipal, é um bcm incalculnvel para

os que precisam que a viação seja facil.

Nas que tendem a ligar a villa

com algumas povoações do concelho,

com as quaes não havia communicnçâo

facil, trabalha-se tambem activamente.

Notícias¡ (I'Evora. -~

E n Buu-Chegou o sr, arcebiSpO no'

din 2:5, ás :3 horas da tarde. Não havia

ninguem a espernl-o, mas não passou

sem apuan e alguem diz que morros¡

Os dois padres catechistns ainda

não podem nppnrccer na rua sem peri-

go de scrcm insultadoa, tanto que um

d'elles ainda não vae rezar missa a uma

cgrcja onde deve dizer missa diaria.

Deus nos livre de fallar em cate-

chcsc. Mentiras carla vez mais baratas.

Nem tudo é côr de rosa, como dizem

alguns periodicos; vejo os animos nin-

dn muito exaltadoa, tanto que, comojá

disse, nom o preta-lo passou sem no-

vos apuposl As anctoridadcs' parece

dorinirem o somno do justo.

Agora é attribuida ao prelado tt dc-

missão doadministrador, que creio não

ter culpa do tal, mas sim tintos ao pro-

cedimento de tal anctoridade, segundo

é voz publica. O novo commissario do

policia veio, mas pouco tem feito.

O governador civil folic, dizendo-

se que tem grande responsabilidade,

por não saber dar providencias a tem-

po. Esperamos pato resto. Z,

A. _r z . , ,v
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Livrariaeditora.-.0 sr.

José de Bastos, digno successor da an-

tiga Casa Deriva-id, envia-nos a se

guiute carta, que com prazer publica-

mos e é uma boa nova para os nossos

leitores: .

Sin-Tenho a satisfação de com-

municar a V. Ex.“que inaugurei o meu

estabelecimento de livraria, enrique-

cendo-a com a mais seleta variedade

de obras, tanto da litteratura portu-

gueza como da litteratnra de outros

paises, consoante as necessidades do

nosso mercado e o desenvolvimento ac-

centualmente crescente que se manifes-

ta em todos os ramos do saber humano.

Além d'isso, e de me propor editar

as publicações que se me deparem nas

condicções exigidas pela critica moder-

na, pelo bom senso e até pela propria

moral, tenho desde já a propriedade

do conhecido e acreditado jornal de mo-

das para senhoras, A Moda Illustrada,

que foi uma das muitas publicações va-

liosas da antiga casa David Corazzi e

que ultimamente pertencia á Compa-

nhia Nacional Editora; e se bem que

me não é possivel encetar a minha car-

reira de livreiro-editor por forma rui-

dosa, o que no entretanto procurarei é

continuar as velhas tradições commer-

ciaes da Livraria Bertrand, onde fui

empregado durante quatorze annos, e

em cujo local me estabeleci, para con-

servar sempre vivos e patentes ante

meus olhos os exemplos e as licções

d'aquelles que foram meus mestres e

modelos inexcediveis de bonradez in-

concussa c correcção irrepreheusivel em

todos os actos da sua longa vida com-

mercial, que teve começo em fins do

seculo passado e cuja fama é bem no-

toria. Feita esta communieação, resta-

mc regar a V. Ex.“ me dispense toda

n solicitude de que 6 capaz, e de que eu

porcerto me tornarei digno, para que

se perpetuem indefinidamente as nos-

sas boas relações, ofl'ereceudo eu em

troca o pontual cumprimento de todas

as ordens com que v. entenda dever

honrar-nie e a mais affectuosa dedica-

çño em todos os serviços de v.; em si-

gnal do que me subscreva, com a maior

consideração e estima, de v. etc. José

Bastos.

Industria fayalense.

-Das impressões de viagem aos Açô-

res, publicadas no Commercio do Porto

por B. C. extractamos por curiosidade

o seguinte excerto:

Como se sabe, as obras em pita, os

bordados a palha e as flóres de miolo

de sabugueiro tem fama universal e

conquistaram para a mulher fayalen-

se um hello nome. Se assombra ver

como se consegue cortar o miolo de

sabugueiro em laminas tão finas que

parecem placas de mica, não assombra

menos Ver como com esse tenue mate-

rial se fazem as petalas e as sepalas

de uma Hôr e se obtéem os estantes e

pistillos das mais pequeninas maravi-

lhas de Flora. Se espanta vêr como

sobre tulle linissimo se consegue as-

sentar adornos feitos com palha não

espanta menos vêr como um material

grosseiro como a pita é levado á con-

sistencia de seda, para servir em con-

fecções delicadissimas. A palha, n'es-

ses bordados lindissimos, toma o as-

pecto dos bordados a seda e, assim,

esses mimosos adornos produzem o me-

lhor elfeito, especialmente nas salas, de

noute, á luz artificial. Uni vestido de

iulle bordado a palha, é de etfeito des-

lumbrante. As industrias iayalenses

estão tendo um grande apreço na Ame-

rica do Norte, para onde annualmente

se exportam contos e contos de réis

d'esses curiosos e apreciaveis artefaetos.

Despachos iudíciaes.

-Verificaram-se os seguintes:

Manuel Joaquim Ferreira, decla-

rado nos termos de ser substituido, in-

do para este lugar o sr. Gervasio Ma-

ria Heliodoro Alves Silva.

José Fernandes de Carvalho San-

tos, escrivão em S. Vicente, exonera -

do por não ter tomado posse d'aquelle

lugar.

Dr. Rocha Mello, conservador em

1Vouzella, concedidos 6 dias de licença

anterior.

Transferindo, a seu pedido, o sr.
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Entretanto, John Strey fez uma

viagem a Vera-cruz e apresentou-se ao

sr. de Moran. Moran tinha um pala-

cio sumptuoso, um trem admiravel,

uma meza opipara e um rendimento

não;tão seguro como o publico acredi-

tava. O que não admittia duvida era

que poucos dias depois da morte de

Abrahão Gersey, com quem servira

na qualidade de empregado desde a

sua chegada ao Mexico, estabelecera-

se em competencia com a casa hespa-

nhola dos senhores Marmentel..

Hypocrita e astucioso, nunca dei-

xava de elogial-a, e de mostrar-se

grande amigo e accrrimo protector da

companhia; mas não faltava quem du-

vidasse das suas palavras e adivinlias-

se através d'aquelles louvores repeti-

dos uma intenção sinistra e o desejo

iiiiplacavel de desconsideral-a, para elle

poder transferir-se para a Hespanha

com o seu estabelecimento. Navegan-

do em certa epoca na companhia de

John Strey, tivera occasião de obser-

var que o capitão tinha tanto de ha-

bil como de ambicioso. Durante a via-

gem explorou-lhe o animo, e satisfeito

certamente do conceito que lhe inspi-

ra, disse-lhe ao desembarque:

-Antes de um anne espero-o no

meu palacio de Vera-cruz, onde lhe

direi cousas de grande interesse.

Strey foi pontual. Ao fim de_ onze

mezes e dezenove dias, um criado an-

Egydio Alberto Ribeiro, escrivão de

paz no Porto, para Leça do Billie.

Nomeando juizes de paz substitu-

tos de Ancião, Niza e Portalegre, do

distrieto da Relação de Lisboa; e de

Chaves, Felgueiras, Louzada e 'il-fon-

são, do da Relação do Porto.

Ainda o «Fauston de

G0unod.~Hoje que lamentam a

morte do author do Fausto não deixa

de'ter uma certa actualidade a histo-

ria do que succedeu á partitura favo-

rita de Gounod, antes de alcançar a

celebridade que presentemente tem. As

angustias do insigne compositor come-

çaram nos ensaios parciaes. Carvalho,

emprezario do theatro lyrico de Pariz,

n'aquelle tempo, e sua esposa Miolan

de Carvalho, que havia de chegar mais

tarde ao apogeu da sua fama, creaudo

o papel de Margarida, eram os unicos

que tinham fé na musica da nova ope-

ra. Os outros interpretou, porém, com

a orchestra á frente, diziam que na par-

titura havia apenas uma valsa, a do

segundo acto, e uma. marcha dignas

de certo apreço e que o resto era. obs-

curo, amaneirado, sem assumpto nem

inspiração. Chegou o ensaio geral e eis

como o proprio Gounod o descrevn:

«Ao terminar o ensaio, ninguem,

absolutamente ninguem me dirigiu

uma palavra que me animasse, que me

fizesse conceber a menor esperança de

exito. Sahi do theatro acompanhado de

varios inimigos que fallavanr de tudo

menos da minha obra. 1a abysmndo

nos meus pensamentos, desanimado,

pensando em que um novo /iasco me

fecharia para sempre as portas do thea-

tro lyrico, quando mc encontrei com-

pletamente só.Os meus amigos tinham-

se adiantado bastante e julgando que

os não podia ouvir, diziam: «Pobre

Gouuodl Julga ter feito cousa de pola

pa e por fim nem musica éh

O publico foi do mesmo parecer

dos amigos de Gounod. O Fausto foi

patoado. Occorreu isto em 1859. Dez

annos depois, Gonnod desforrava-se.

Com algumas leves modificações o

Fausto fazia a sua ent'ada triumphal

no theatro da Ope 'a e Gounod foi al-

vo de uma ovação que nunca. alcança-

ra nenhum compositor francez. E' cer-

to que para isso muito concorreram os

triumphos que a partitura obtivera an-

tes nos theatros de Italia, Inglaterra,

Russia e Allemanha. Desde então o

Fausto foi e continua sendo a obra

capital de Gounod.

I~Iespanhoes e ¡nar-

l'oquínhos. ~ Segundo annun-

cia um correspondente de Madrid, as

operações militares em Melilla só co-

meça 'ão em principios de novembro.

O general Lopez Dominguez, ministro

da guerra, só para então julga que te-

rá alli todos os elementos necessarios

para as levar a cabo com o exito que

pretende. O generalLopez Domingnez

quer primeiramente enviar todo o ma-

terial de alojamento e de guerra, e só

depois é que enviará o resto das tro-

pas que hão-de tomar parte nas ope-

rações. O general Sanchez Bregua, ex-

pondo a sua opinião sobre o conflicto

de Melilla, declarou que não é parti-

dario de irreflexivas precipitações, co-

mo os que pretendem alguns maisim-

pacientes, pois que as precipitações pó-

dem dar em resultado as mais fones-

tas consequencias.

«O nosso ataque ás trincheiras dos

mouros, disse, deve ser preparado com

meditação o anime sereno, atteudendo

ao modo irregular do combater dos

riffenos, devendo-'se na minha. opiniao

empregar a artilheria na maior escala

possivel. As impaciencias nascidas de

um sentimento ardente de patriotismo

devem ter presente que o exito das ba-

talhas depende frequentemente da pre-

paração ordenadas combinada das ior-

ças que hão de dal-as. Pódem perder-

se por incidentes imprevistos ou des-

graçados, mas as que se perdem por

falta de tino, por impericia ou por im-

pressionabilidade de caracter, serão

condemnadas pela historia. Que im-

porta que decorram alguns dias mais,

se precisamos d'elles para assegurar a

victoria?- Estas palavras do general

Sanchez parece que attcuuaram de cer-

to modo aexaltação que havia entre

mm

nuuciava ao senhor de Moran que o

novo capitão do Niagara, anterior-

Juan, Lorenzo, desejava fallar-lhe.

Moran, homem excessivamente a-

mavel e obsequiador, recebeu com o

riso no labios a John Strey, e per.

gastou-lhe, ao (mesmo tempo que o

abraçava affectuosamente:

-Dá-me o prazer da sua presença

por muito tempo?

-Por muito pouco sr. Moran.

-Quado parte“?

Moran fitou com insisteucia o a-

migo, sorriu-lhe com doçura, bateu-~

lhe com a mão no hombre, e disse-lhe

por fim de um modo cspccialissimo

que não dava logar a replica:

-Fique, John.

Este não ousou replicar. Confe-

renciaram ambos por quinze dias; no

seguinte o commerciaute fechou-se no

seu gabinete muito cedo, reuniu al

guns papeis, saiu tarde, foi elle pro-

prio procurar o capitão do Niagam, e

disse-lhe com visivel agitação, entre-

gando-lhe alguns documentos e uma

carta:

---Aqui tem: já pode seguir via-

gem, e apresentar-se ao sr. João Mar-

montel.

Strey leu a carta cujo contheudo

era o seguinte:

«John Strey, portador diesta, é

um capitão distinctissimo e um habil

marinheiro, que será de grande utili-

dade á sua casa. Tem viajado por to-

dos os mares, e interessado como eu

estou pela prosperidade d'essa empre-

sa, não vacillo em rogar-lhe que o to-

me ao seu serviço. A fama d'sste ho-

mem é grande, incontestavel o seu

saber, e do mesmo modo a sua hon-

radez, aliás não o recomendaria. .

Abrahão Gomez/n

Obrigado, senhor-disse o mari-

nheiro levantando os olhos da carta

para os fitar de um modo penetrante

no senhor de Moran.

Este, que parecia esperar aqneile

olhar, sorriu-se e respondendo:

mudos espiritos impacientes, que só mandado a primeira esquadra ingleza
desejavam que se Combatessem os mon-

ros, não se importando com os neces-

sarios preparativos para. as operações.

-Affirma um jornal de, Madrid

que em Melilla se acha grande parte

do material de guerra que se julga ne-

cessario para se dar comêço ás opera-

ções, tendo dado o ministro da guerra

ordem para que o resto do material si-

ga o mais breve possivel para aquella

praça. O embarque das tropas conti-

núa a fazer-se e tudo faz prerêr que o

eoiiflicto vai tomando maiores propor-

ções e que o goveruohespanhol se pre-

para para fazer face a tbdas as evon-

tualidade. Além do 2.” corpo do exer-

cito, parece que tambem partirá para

Melilla um grande contingente do 1.°

corpo. Como em Melilla se tem feito

sentir a falta de agua, o governo 'or-

deuou que a fragata de guerra Garone

transporte nos seus tanques agua de

Malaga, que será lançada nas cisternas

de Melilla. A fragata continuará n'es-

te serviço, até que as cisternas fiquem

completamente cheias.

O governo hespanhol .guarda a

mais absoluta reserva sobre o plano

da campanha, tendo sido por esse mo-

tivo censurado por alguns jornaes mais

impacientes. De Melilln todas as infor-

mações do general Margallo são tran-

quilisadoras, apesar de que a activida-

de do governo ein organisar o exerci-

to expedicionario faz crer o central'io.

Entre mutahe l e s e

ínglezes. -Uma agencia tele-

graphica ingleza dá a entender que.

alguns homens competentes em mate-

ria militar são de opinião que os com

bates travadas pelas forças da Compa-

nhia ingleza da Africa do sul contra

os matabeles, nas montanhas Indainas,

tiveram à importancia que os pri-

meiros despachos lhes deram.

Um dos combates foi motivado por

quererem os inglezes apoderar-se do

gado dos indígenas. Em lugar de se-

rem derrotados, os matabeles forçaram

pelo contrario a colunina do forte Vi-

ctoria ou do forte Charter a retirar-se.

Quanto ao resultado da. campanha na-

da se póde prever,emquanto que as tro-

pas do Bechuualaudia, de accordo com

as da Companhia, não tentaram um

ataque sobre Buluwavo, capital de Lo-

veugula.

- Referem da cidade do Cabo pa

ra. o Times, chegado hontein, que as

duas columnas do feito Victoria e do

Charter, da Companhia da Africa do

Sul, estão seguindo para o sul em di-

recção dos mentos Matoppo, evitando

assim o atravessarem rios e fiorestas.

A columna do commando do major

Goeld-Adam segue para noroeste em

direcção as visinhanças de Buluwayo,

onde espera chegar no fim do mez.

Despachos recebidos por Cecil Rhodes

do dr. Jameson dizem que a columna

do forte Victoria tivera um encontro

com 2:000 matabeles, matando e fe-

rindo muitoe, mas por fim não desceu

as montanha e teve de retirar. As co

luuinas unidas aproximavam-se da

montanha lndaima, indo á. frente qua-

tro regimentos do cxarcito. O capitão

White, com 60 homens cscolliidos,au-

dava em descoberta do campo inimigo.

A esquadra iuglezu

em 'Parentao.-O five o' clock

:ea oderecido pela municipalidade de

Tai-onto em honra do almirante Sey-

mour e dos oiiiciaes inglezes, foi Lloa

mais concorridos. Todas as auctorida

des estavam representadas. O maire,

depois de ter cumprimentado o almi-

rante Seymour, acrescentou que as

¡nanitestações de Tarento, por occasino

da visita. da esquadra ingleza, provam

que a cidade se alegra por cumpri-

mamar os marinheiros inglezes. l!) ac-

crescenta ainda:

«A cidade sente viva gratidão por

tudo quanto a livre Inglaterra tem tei-

to pela unidade da Italia. Os tarenti-

nos não esqucccrão o dia 18 de outu-

bro de 1893. O vosso acolhimento é

uma manifestação de sentimentos af-

fectuosos e de gratidão.“ Bebo ás duas

nações, á rainha Victoria e ao rei

Humberto. ›

O almirante Seymour reapondeu :

«Sinto-me orgulhoso por ter com-

w_

_De que se admira? julga. insu,

füciente esta carta? Pois fique sabendo-

John, que por muito menos se lhe en-

tregar-ia o eommando do Poderoso.

_Acredito, visto estar tão inte-

ressado Como eu n'este emprehendi-

mento; niio comprehendo, porém, o

motivo porque não assigna a carta,

senhor Moran.

O commerciante olhou com certa

vivacidade para o seu protegido.

_Suppunha-lhe mais astucia,-

disse-lhe-cnganei-me. O nome Abra.

hão represeutn muitos milhões para a

casa Mai-montei, em quanto o meu só

denuncia um inimigo poderoso.

Tem razão-concordou Johu ba-

tendo na testa.

-Tenho tauta-continuou Moran

_que estou certissimo de que essa fir-

ma lhe garantirá o commando do Po-

deroso e a confiança da casa. O Ocea-

no tem muitos baixios, e nâo será dili-

cil conduzir o navio a algum d'elles;

mas faça-o de modo que a empresa

hespauhola tenha de agradecer-lhe al-

guma cousa. Entretanto sou-lhe credor

de seis milhões.

John Strey sorriu e não respondeu.

Moran proseguiu:

-- Vão Nestes papeis as minhas1

iustrucções. Como não quererá perder-

me, porque seria perder-se tambem,

eutrego-lh'as cscriptas. Decore-as (lu-

rante a viagem, e queima-as depois.

Para nada servem.

O capitão do Ni'agara guardou na

sua carteira. todos os papeis, respon-

dendo:

Prometto-lhe solemnemente que,

antes de dois annos, o Poderoso terá

naufragado á vista do porto, se o do-

 

no m'o confiar.

-Cumpra a sua palavra; e' o meu

desejo-repliuou Moran. E separaram

se em silencio. Uru anne depors, esta-

::n Mai-montei no seu gabinete lendo a

carta que acabava de entregar-lhe o

capitão do Niagara, então de novo

Juan Lorenzo, quando o vigia veiul

l A '1 a . a ' 'I I ..lIanportiuite descober- a que me refiro na representaçno abnt 'vos um futuro melhor e mais des afo-

que entrou no porto de Tarento. Con- ten-No Colorado, Auierica,descebri- .xo transcripta.

servarei reconhecida lembrança d'este ram-se, hn. pouco tempo, as ruínas de

accolhimento e d'estas festas, e julgar-

me-ia feliz, se isso fosse possivel, vol-

tar um dia a apertar-vos a mão.:

O almirante inglez agradeceu em

seguida ao maire de 'Parente e á. po-

pulação a sua hospitalidade.

O sr. Dalala, respondendo ao al-

mirante Seymour_ disse:

Em nome da população, dc que sou

representante, cum primento os illustrcs

representantes da nação ingleza.

:Quando vieravu para nós, demos- mas extinguiu se na noite prufundal

vos a certeza da nossa amisade, por- do esquecimento, deixando-nos apenas:

que pertenciam a uma nação amiga

das mesas tradições. do nosso ideal,

mas a nossa hospitalidade não póde

comparar-se, e não é nada em vista

d'aquella que a livre Inglaterra deu

aos nossos patriotas exilados.›

O sr. Dalala i'eeordou em seguida

a pa 'Le tomada pela marinha ingleza

na protecção dada ao desembarque dos

Mil em Marsala. E accrescenta:

:A nossa organisnção militar é

defensiva e as nossas aspirações são

paciñcas. A nossa politica é politica

de paz e de progresso. Tres sentimen-

tos nos 11mm: o amor da dynastia, o

amor da liberdade e o amor do mar.

Em nome (Testes sentimentos, aperto-

vos a mão. Como representante do

povo bebo á saude da rainha de In-

glaterra e do nosso rei. Bebo á pros-

peridade das duas marinhas.›

O almirante Seymour respomleu

com agradecimentos, terminando com

estas palavras :

«Desejo que a amisade das duas

nações se mantenha forte como no pas-

sado»

A população acclaniou os officiaes

inglezes. A' noite iunuuiernveis barcos

carregados de gente deram serenatas

ao redor da esguadra.

Banquete) in()ll:§ül'0.--

Acerca do banquete popular, organi-

sado pela imprensa parisiense, e offe-

recido a uflisinhdnde rua-sa no Camp-i

de Marte, em Paris, trauscrevcmo - os

seguintes periodo-i, d'um jornal fran-

cez, por serem na verdade curiosos.

A festa rc: ti-ou-ie n'uma ga cria

(le .'il) metros de largura, illlliunutdn

com grnnle profusão de luzes. As one-

zas eram 150 e de grain les dimensões.

Em cada uma d'ellns tomaram logar

30 pessoas. Todas as mezas estavam

collocadas eu¡ direcção perpendicular

á de honra, na qual ern de 200 o nn-

mero de coinmensaes. 0 banquete foi

de 3:600 talheres. Servirum-se aos

commeusaes 7:200 litros de sopa, 40

toneladas de sardinhas rosa-ias, 500 ki

los de filetes do vacca, 700 faisõcs,

50o litros de salada russa, õUO kilos

de uvas, 2:000 paras e maçãs, 80 ki-

loa de café, 25 barricas de vinho de

Bordens, 2:000 garrafas de Champa-

gne, 500 litros de cognac, 12:000 pães

e 4:000 garrafas de Saint-Galmier. Na

cosmha empregarnm se 150 kilos de

manteiga., um toiiel d: mrstarda, 100

kilos de sal, lf) kilos de pimente, 100

litros de azeite, meia pipa de vinagre,

100 kilos de assucar. Na nieza liavm

32:000 pratos, 2:):000 copos e 12:OUO

palitos. Para servn* as mezas empre-

garam-s-e 400 cria los. 100 madres de

hotel, 150 inspectores, 100 moços de

casinha e GO cosinneiros. No dia se-

guinto os restos do jantar foram dis-

tribuidos aos pobres. Da província

mandaram para Paris mil e quinhen-

tus duzias de ostras, queapodreceram.

Não poderam, por isso, ser comidas pe-

los cominensacs do banquete monstro.

Counter-vação das

peuua's de aço.-Uomo é sa-

bido as pennas nietnlhcas para escrs-

ver deterioram-se menos com 0 uso do

que eoni á (idedçâU. O jornal scienti-

fico Lai Nature apresenta o eguinte

processo de conservar essas pennas:

:No fundo de um copo ou de qual-

quer vnsilha de Vidro deita-se um pou-

co de carbonato de potnssa e sobre el-

] le uma pequena esponja huinida. Met-

te-se a cançta [16h39 vaso logo que se

acaba de escrever, e no dia seguinte,

graças á dissolução alcalina que é uou-

traria á oXiditçàu, CthiJIlH'ü'nb' a peiiun

limpa Como se lóru nora.:

W

unnnnciur-lue pne o Poderoso chegava

felizmente ao porto. Marmoniel, apesar

dos seus setenta annos, da qarnlysin

aguda e da gota que soil'ria, passava

as doze noras do dia e parte da noite N é cmiveiicel-u de que não ha.

Ainda assim, embora de pouco'

gado que o presente, que para miin

já é preterito, que vos traz attribula-

uma cidade que desappnrecera. Deve relevo, os vestígios, que deixaram os dos e desgostosos.

ter sido uma pomação muito ini- uossos passos no percurso de 17 annos São estes os meus votos mais ar-

portante; encontraram-se alli os vesti- não me parece terem desaproveitado dentes e cordiaes.

gios de uma escada de granito. cujos

degrausdeviam ter cada um 76 metros

de largura; tambem se snooutrou um

caminho de monolithos,_cada um dos

quaes tinha 18 pés de diametro. Ainda

se não sabe o no'ue d'aquella cidade,

a qual deve ter florescido durante se-

culos. A sua historia foi talvez gloriosa;

vestígios anonyenos e mysteriosos. Mas

não admira. Não sabemos nós que a

historia não abrange senão um pequeno

numero de secalos, restrictos com re-

lação á edade do nosso globo? Pos-

suímos nós, porventura, a biographia,

ainda que summaria, de um unico-ho-

nieni da edade de pedra?

Novo fourgon.-No trem

sup-express, de Madrid a Lisbon, cir-

cula, ha tempo, um fourgon perten-

cente á sociedade Madrid-Caceres-Por-

tngal. no qual se notam importantes

melhoramentos. Sobre o tejadilho, nos

dois extremos, tem duas pequenas cu-

pulas rectangulares, dentro das quaes

ha um espelho inclinado, de fôrma que

de dentro do fourgon, e commodamcu-

te assentado, vê o conductor a parte

superior de todo o comboio e um pe-

queno troço da via. Nos lados ha umas

jauellas por o mesmo systems, que

permitte vêr todo o comboio lateral-

mente e tambem uma parte da via.

Em frente dosasseutos abre-se uma

ineza que serve para o conductor es-

crever. Tem, além d'isso, a nova car-

ruagem uma plataforma e ponte de

communicação com o restaurante. E'

um bom melhoramento afim de o con-

ductor poder observar qualquer acci-

dente que se passe no comboio em mo-

viuiento, e que deva ser motivo de

parar.

ldxtemninio de cro-

codilos. -Os caçadores da Flori-

da destruíram nestes ultimos anuos

mais de 250:000 crocodilos. Esta c: ça

encaruiçada ja produziu os seus resul-

tados: os crecadilos começam a dimi-

nuir ua-¡uelle putz. Co no esses satirios

só começam a desenvolver-se aos ciu-

coeuta annos. é natural que esta guer-

ra sem tregoa, aos crocodilos pequenos

importe a desapparição completa de

tão perigosa rnç: .

....___.__._.

DESI'llllllM

0 sr. director geral Guilhermino

Augusto de B LITOS, despeliu-se dos

l'unccionurios dos correios e tele-

griphos de todos as classes, nos se-

guintes termos:

Meus amigos.--Teudo obtido, pelo

modo que consta dos documentos, que

abaixo se trauscreveui, a transferen-

cia do cargo de director geral dos

Correios e telegrnphos, que enero¡ des-

de 3d de outubro de 1887, vou cum-

prir o indecliuavel dever que me im-

põe o coi'ação,despedindo-nie dos func-

cionarios, que commigo servn'am nos

correios e telegraphos. Faço-o com

tanto melhor vontade quanto é certo

que, em todas as graduações, nie de-

ram sempre iuequivocas provas de

consideração e respeito, cumprindo ao

mesmo tempo, com excepção de pou-

cos, as suas obrigações odiciaes, no

desempenho de novos e complicados

serviços, com zêlo e inteligencia raras,

supprindo a imperfeição do methodo,

segundo o qual eram chamados a esses

t'abalhos, pela melhor boa vontade e

lllilll. inteligencia nactiva, propria do.

nessa raça.

Podemos, reunidos peles laços do

trabalho, e na ordem gerarchica res-

pectiva, renlisar melhoramentos pos-

taes teleg mphicos, que collocaram as

instituições d'esta ordem a par das dos

outros paizes da Europa, que primam,

pelo desenvolwmento e progresso d'cs-

te ramo de serviço.

Ao vosso esforço, mais que á. mi-

nha iniciativa, se deve o que fizemos,

cuja solidez, perfeição e acabamento

está reservada ao futuro pelos motivos,

W

--Coui muito gosto,senhor; e agra-

deço-lhe a recepção que :no fez ea

protecção que me offerece.

-Isso nada vale; o que eu que-

till¡

l l _¡ , :q - t.encerrado no seu g.oiuetc. (xraçnsn Pane alguma do mundo u›u IISMIU

esta assiduidade no trabalho. a estnlconio o meu.

coustaucia lueXUefiqul e á formalidade

escrupulosa com que cumpria as suas

promessas e renhsava o pagamento

das suas letras, a casa alcançam, tan-

to em Hespanha como no estrangeiro,

um credito extraor- linario. Apesar, po-

rem, da sua foi-tum e rigidez nos

assumptos commerciaes,Mai-montel era l

homem de coração generoso e de cos-

tumes irreprehensiveis. Quando lhe

annunciaram a chegada do Poderoso.

na presença de John Strey, soltou um

grito dc jubilo, subiu-lhe o sangue ao

rosto, estremeceu, crgen para o ceo as

treuiulas mãos eu¡ acção de graças, e

frenetico, louco, deliraute de goso e de

alegria, exclamou:

-Perdoe-me, capitão; o senhor:

melhor que ninguem, avalia o prazer

que sentimos quando se nos anuuncia

achcguda de um d'esses filhos do nosso

trabalho, em que tanto pensamos, e

por quem tudo padecemos.,0 capitão

ainda não viu o Poderoso? E uma joia,

um mundo em miniatura, que 'ale só

elle tanto como as cinco embarcações

restantes da companhia que represen-

to. E terminando estas palavras, que

o excesso da alegria tornava treuiulas

e enter-cortadas de suspiros, de risadas

e de lagrimas, Mnrniontel voltou-se

para um dos empregados, e disse-lhe:

-Os rapazes que venham: o Po-

deroso merece ser visto do mirante.

E voltando-se para Jolin,proseguin:

_Meu amigo, a pessoa que 0 re-

comenda ó para ¡ni-n tão respeitnvel,

que desde ja pode c:.›.~.sidei'ni'-se como

ia casa. O mais depois se ajustar-á; e

digo-lhe isto para que me trate cem

franqueza e me dispense a honra dc

¡bCUlllpiUlllill'WHG piu'ü receber a 84“'

dação do meu navio.

“Em quanto Marmontel dizia isto,

dois criados, que acabavam de entrar

no gabinete, levantaram-o da poltrona,

e conduziram-o como em cadeirinha

ao mirante du casa. John subira atraz

dos cri-.idos. .lim ao entrar no mirante;

aonde já estava Marmontel com o

olhar fixo no horisonte. não poude dei-

xar de a-.Lnirar o gorto com que fora

decorada aquella form na esta teia. Em

quanto o ancião reclamiva que o ap-

proximassem mais da janella, para

apoiar o oculo, John Strey observava

um precioso busto de bronze que se

erguia ao centro da sala. O busto re-

presentava um rapaz de uns vinte an-

nos, vestido com o singelo traje de

marinheiro. No friso do pedestal lia-

se: Anselmo.

V

O FUNDO E A sornaricm

John continuava comtemplando o

busto com tal persistencia, que o seu si-

lencio, e immobilidade obrigaram Mar-

inoutel a voltar-se para lhe perguntar:

--Admira certamente a perfeição

d'esse busto?

_Não é isso, senhor-respondeu

John como distraido.

-Ahl cuidei~exclamou benevo-

lamente o armador.

E applicou de novo a vista ao ocu-

lo para presenciar a entrada do navio.

A' medida que o formoso barco ia

avaliando mais sobre a verde superfi-

CIB do mar, ii'este momento coberto de

listras espuuiosns, o rosto do ancião

rejuvenescia e parecia dilatar-se. Os

olhos, pouco antes sem brilho, fulgu-

tavam agora de orgulho e de alegria. i

Os labios sorriam: as mãos, apertando

com força o oculo, tremiam, e a cabe-

á causa publica. Lembresnol-os, por-

que tantos, que nos teem accusado,

nem ao menos, nos descontaram, lem-

brando-os, uma parte das censuras e

de esperas accusações:

| l.° Organisãção do deposito de

.f correios.

2.° Creação das vinte e duas esta

ções e telegraphos de Lisboa, algumas

l do Porto erCoinibra.

3.° Tiragem da eorrespondencias

de madrugada em Lisboa.

4.“ Cartões pestaes.

5.” Bilhetes pestacs. . a

6.° Sobscriptos e ciutas estam-

pillindas.

7.° Posta rural.

8.' Repartições postaea ambulantes.

9.° Encommendas pestces.

10.° Assignaturas de jornacs e pu-

blicaçõcs periodicas.

11.° Cobrança de recibos, letras e

obrigações.

12.“ Entrega de correspondencia

registada em domicilio.

3.° Ent-rega da correspondencia

por proprio.

14." Cartas com valor declarado.

15.” Caixas cOm valor declarado.

16.” Vales telegraphieos.

17.° Vales ao portador.

18.” Caixas exteriores de dia e de

noite nas ruas, ambulaneias e dili-

gencias.

19.° Marcos postaes.

20.° Apparclhos escreventes Hu-

ghes e todos os apparelhos telegraphi-

cos modernos.

21.“ Macau, bibliotlieca postal, te-

legrnphicn e pharoes.

22.° Projecto, estudo e constrncção

de alguns pharoes.

23.“ Modificação no fabrico de for-

.nnlas de franquia de que resultou

grande economio para o thesonro.

24.° Historia das instituições pos-

tnes, telegraphos, de pharoes, sema-

phuricas, telegraphos c sinos.

Etc., etc.

Todos estes trabalhos a par de nn-

tr JB que já eXIstiam; ferain creados e

desempenhados, quasi sempre, sob as-

pcrns accusnçocs.

Iniputa vem-nos os cincoenta e cin-

co mil erros que o publico commette

normalmente nas suas correspondenci-

as, mettendo-ns nos correios, de modo

;ue não podem ser enviadas ao seu

lestino, e,além d'estas outras faltas das

qnaes, poucas e raras eram fundadas.

Todaia aquellas injustiças não

poderam mmca desviar-nes do cami-

nho do dever, tendo eu sempre, em

todos os meus sub irdiuados, zelosos e

honradOS collaboradores.

A desgraça d'algnes fuuccionarios

que pertenciam á nossa corporação

que contém cinco mil individuos, não

póde deslnstral-o, e, se algumas cir-

cunstancias que ultimamente se de-

ram :no impelliram a modificar a mi-

nha situação ofiicial, não é isso parte

para que eu me não honre sempre de

ter partilhado e presidido aos vossos

momentosos e utilissimos trabalhos.

Poderia, n'este ponto, alongar-me

citando o que tem succedido em Fran-

ça e I nglnrerra. e n'outros grandes

paizes da Europa., e como os correios

c telegrapnos são em toda a parte

victimas de constantes e asperas cen-

snras.

N;io o faço, porém, porque pode-

ria toma-se a explicação, como defe

za on desculpa, o que seria. inconve-

niente e inopportuno.

Terminarei, portanto, as poucas

palavras que fiicem ditas agradecendo-

vos, meus amigos, a dedicada collabo-

ração que nie dispensasteis, e afíirman-

do-vos que saio pezaroso por vos dei-

xar, mas contente commigo, porque

procurei cumprir o meu dever como

pude e soube.

O honrado e talentoso ministro,

que dirige o ministerio das obras pu-

blicas. o intelligeute e antigo funcio-

uionario, que me substituiu, garantem-

“em

ça Seguiu todos os movimentos, todas

ns oscilações do navio, ao mesmo tem-

po que os labios dirigiam phrases de

muisade, de prazer ou de enthuziasmo

.ros criados que o rodenvam, como se

.,tllZBl'tl repartir CO ll alles O !multiuso

jnoilo que lhe transbordava do coração.

U espetaculo que se offereeia á vista

dotados era grandioso e snrprehendeu-

te. O povo, attraido pela curiosidade,

tinha corrido pressuroso á praia. En-

tretanto o Poderoso, branco qual enor-

me gnivota a bnlouçar-se nas vagas;

ligeiro como uni combo índio ou a ga-

lera de um pirata, altivo como se ten-

tára proclamar-se rei dos mares e se-

nhor das tempestades, resplendente aos

raios do sol como um navio de prata,

e orgulhoso talvez da bandeira que

trazia ou do capitão que o governava,

avançou para a praia, sulcando man-

samente as ondas e attraindo os olha

res da multidão.

Marmoutel, a quem incommodava

alimmobilidade de Johu,voltou de novo

acabeça. vendo-o ainda contemplando

o busto, não poude deixar de dizer-lhe:

-Dissera-se que prematuramente

admira o capitão do Poderoso.

Strey estremecer¡ lembrando-se de

que era seu competidor aquelle gentil

moço de vinte anos; mas demasiado

astuto e sobejamente hypoerita, res-

pondeu:

-Úhl sim, sim! e sinto iminenso

desejo de lhe ser apresentado logo

que chegue. '

E dissimulando a inveja que co-

meçava a devorar-lhe o coração, afas-

tou-se do busto, depois de envolvel-o

em um sinistro olhar, e situou-se á di-

reita do velho armador, patenteando

a mais viva complacencia.

-Chegue-se a uma das janellas,

John- balbuciava o commerciante~

se quer ver uma populição alveroça-

da abandonando seus lares para con-

templar o meu barco, o que não dei-

xará a praia em quanto não abraçar

o meu querido Anselmo.

Lisboa, 14 de setembro de 1893.

O conselheiro director geral,

Guilhermisz Augusto de Barros. ›

Seguem mais tres documentos que

pela sua extensão não 'podemos publi-_

car e que são de todo o ponto honro- A

sos para sua ex.'. _

u__+-___.

CAMINHO lili FERRO llf) l'illilill lili Willi-l

A Gazeta dos Caminhos de Ferro,

publica. .no seu ultimo numero um

pequeno artigo descri pto do traçado

d'essa linha, artigo de que transcre-

vemos os seguintes periodos:

«De Espinho .o traçado eleva-se

sem difficuldade até_ _Paços de Brandão

e S. João deVer; passa entre a Villa

da Feira e S._ Fins; aproxima-se da

Arrifana, e attinge S. João da Madei-

ra, ponto mais alto de toda a linha.

Em seguida desce para o Couto de

Cucujães, onde deverá atravessar Riba

de Ul; e procurará passar o mais per-

to possivel de Oliveira de Azemeis, ele-

vando-se na encoáta esquerda de Riba

de Ul, tanto quanto o permittir a pas-

sagem da ribeira de Oliveira, ou rio

Autuã, que é a. linha de agua mais im- '

portanto da parte do traçado em estu-

do. Esta. passagem far-se-ha no sitio

denominado Porto de Carro. *Abi co-

meça a linha a subir para attingir a

eumiada divisor-ia do Antuã e de Cai-

ma, perto de Fradellos. N'esta subida

encontra Macinhata, Travanca, Bem-

posta e Branca.

Na cumiada ñoaráuma estação que

serve bem o Carvalhal, Fradellos e Al-

bergaria-a-Nova.

A descida para o Caima, não offe-

reee ditñculdade, passando-se por Val-

le-Maior e Açores. ç

A distancia total até o Caima, se-

rá. de proximaniente 48 kilometres.

As condicções d'este traçado são

excellentes. O limite maximo das in-

clinações é de 20 millimetros; o limite

minimo de raios de curva é de 80 me-

tros, raras vezes empregado. Não ha

obras de arte importantes, pois que a

ponte sobre o rio Antuã, não terá mais

de 12'“ de vão. Não ha grandes trin-

cheiras, nem grandes aterros, nem tu-

neis, nem viadnctos, em virtude da

grande Hexibilidade da linha, que lhe

permitte amoldnr-se ás ondulações do

terreno.

Pelo que respeita aos recursos do

paiz servindo por esta via ferrea pó-

de-se dizer que todas as estações, sem

excepção alguma, ficam perto dos cen-

tros de população ou de industria.

Começando por Paços de Brandão,

(pois de Espinho é desuecessario fal-

lar) mencionam¡ a população de mais

de 5:000 habitantes das freguezias pro-

ximas, e a industria, muito desenvolvi-

da, do papel pardo. A estação de S.

João de Ver, servirá as Caldas de S.

Jorge, muito procuradas pelos povos

da Beira, e a industria da cortiça, que,

n'esta localidade existe em grande es-

cala.. Ha tambem em S. Jorge uni mer-

cado muito concorrido. A estação da

Villa da Feira, serve igualmente S.

Fins. A população do concelho é de

mais de 40:000 habitantes.

Em S. João da Madeira, serve-se

tambem Arrifana, Escapâcs e outras

povoações, isto é nm centro importan-

tíssimo de população, onde se fabrica

a maior parte dos chapeus vendidos

nas chapelarias do Porto.

O Conto de Cucujães tem 800 fogos

e perto de 4:000 habitantes,

Oliveira de Azemeis é muito conhe-

cida para que seja necessario encare-

cer a sua importancia. Póde-se consi-

derar um pedaço do Miuho,tal é a abun-

dancia. de agua que se encontra por

toda a parte. Não ha duvida que o con-

celho de Oliveira d'Azemeis tem um

grande futuro na creação do gado; e a

tradição auxilia esta industria, pois de

longa data se fabrica alli optima man-

teiga, que se vende a 450 réis o kilo-

gramma.

Entre Macinhata e Travanca, tica

M

._. Tem razão- respondeu John

adiantando-se até apoiar as mãos no

peitoril-Commoveute espectaculo!

Mas ao mesmo tempo cruzou-lhe

sem duvida pelo cerebro a recordação

da promessa feita no Mexico ao senhor

de Moran, a obrigação que coutraíra

de fazer sossobrnr a embarcação que

então se acercava com tanta galhar-

dia, a. tristeza que sentiria aquelle po-

vo, n'esta occasiâo tão alegre e eXpan.

sivo, e as difiiculdades que se oppori-

am ao seu projecto, se, como havia,

comme rendido, Anselmo era o capí..

tuo pre-lilecto da casa GH. Marmontel.

Entretanto, o Poderoso lançárn fev.

ro, e o seu morteiro saudára a praia

com uma forte detonação. Pouco de.

pois, Anselmo caiu de um salto sobre

um elegante esealer o qual começou a

vagar para a praia. Quando saltou em

terra, a multidão compacta apertou-se,

rodeou-o, e dirigindo-lhe expressões

de alfecto, disputou entre si r honra

de o abraçar. O marinheiro, para

quem toda esta gente em uma grande

familia, abraçou os velhos, sorriu-se

para as raparigas, chasqneou com os

rapaziuhos- como se elle ainda o fôra,

e deu algumas esmolas aos pobres.

_Em quanto elle viver não nos

faltará pão-diziam uns.

-Elle e o seu patrão são a. nossa,

provideiicia-tornavam outros.

E todos o cercavam. estorvando-

lhe o passo, dirigindo-lhe mil pergun.

tas, e acompanhando-o até á habita-

ção de Marmontel.

-Vamos, vamos- dissera entre-

tanto o velho commerciante aos cria-

dos - corremos ao seu encontro. E

quando Anselmo chegou, já o espera..

va com os braços abertos e o coração

a transbordar de alegria.

O 'honrado armador ignorava os

projectos de John. '

(Continua.)

  



 

lima estação que servirá bem estasduas res, dos seus trabalhos a que bem po-

povoações, bem como a grande fabrica demos chamar de human-idade. Porque

' de laniñcics do Caima.

A estação da Bemposta, é ao mes-

mo tempo estação para o_ Pinheiro,

y. .e. Loureiro, Palmaz, etc. A estação da

r' Branca, serve tambem Albergaria-a-

Nova, Curval e outras povoaçõe.

A estação do Carvalhal, situada,

como disse, entre Fradellos, Carva-

lhal e Albergaria-a-Nova, irá dar novo

incremento á grande fabrica de pasta

de madeira para papel. ultimamente

estabelecida junto ao Caima, no sitio

do Carvalhal., E' já hoje importantíssi-

ma a producçño d'esta fabrica, como o

prova o grande numero de carros que

transportam diariamente madeira de

pinho para a fabrica do Carvalhal, pro-

cedentes de pínhaes da Villa da Feira

e Arrifana. Finalment_e,em Valle-Maior

ha n fabrica de papel muito conhecida.

A' vista da industria actualmente,

existente no valle do.Caima e seus af-

fluentes onde ba cerca'de.140 moinhos,

não é certamente utopia' 'esperar que

nlum futuro proximo este valle erá

um centro industrial de primeira 'o'r-

dem. Toda a região atravessada desde

Espinho até Valle-Maior (excepto al-

guns pinhaes que não deixam vêr a

paizagem) é de grande belleza, e dis-

fructa-se bem do caminho de ferro,

porque este vai quasí sempre muito al-

to. 'Na margem do Vouga, onde não

ha ainda estudos, além dos que o go-

verno mandou elaborar, entre Vizeu e

Estarreja, a paízagem contínua admi-

ravel. O Valle de Lafões tem uma re-

putação legendaria. Os excellentes ba-

nhos thermacs de S. Pedro do Sul, si-

_fuados n'um paíz muito pittoresco e

perto de um caminho de ferro, não pó-

dem deixar de ser, no futuro, o Aix-

les-Bains portugues; isto 6,11m manan-

~ cial de rendimento para a sociedade

que os explorar e para o caminho de

ferro que transportar para lá os passa-

geiros › .

__.__.*----

CONDE llll llolllll (EDUARDO)

E' do nosso college Diario ll-

lustrado o seguinte artigo:

Noticiámos, com palavras sentidas,

o passamento do illustre titular, hon-

ra da sua classe; e hoje vimos, em der-

radeira homenagem, acompanhar de

traços biograpbícos o seu retracto.

Na galeria dos homens distinctos

d'este paíz, que é já vasta no Diario

lllustrado, a mais completa que se tem

feito em Portugal, o sr. conde de Mo-

zer tinha jus, por variados titulos, a

um logar de honra.

ñ:

Era o illustre extincto oriundo de

uma nobre familia de Wurtenberg, na

Allemanha, e os seus ascendentes oc-

cuparam,desde seculos, os logares mais

importantes, dataudo do seculo XVI o

seu título de nobreza, conferido por

Maximiliano II, com os appellidos de

Fílsech e von Weierberg, i'nperpztum.

Sendo seu pac, Jorge Chrystovam

Henrique von Mozer, consul de Wur-

themberg em Lisboa, u'esta cidade nas-

ceu o nosso biographado a 26 de ju-

nho de 1816, conservando sempre a

sua qualidade de estrangeiro, mas que-

rendo a Portugal como se fosse a sua

patria. No longo periodo da sua vida

foi um trabalhador indefesso, tão ín-

tellígente como digno; e sendo esme-

radissimo o seu cultivo scientifico e lít-

terario, da utilidade das suas locubra-

ções deu exhuberantes provas escre-

vendo, falando, prestando ao commer-

cio, ás industrias e ao princípio asso-

ciativo os mais relevantes serviços.

Essa labutação honrada foi a cau-

sa, applaudida pelo povo, de que elle

serviu, mas sem lisongerías nem espe-

culações, interessando-o, pelos meios

legítimos, na propaganda das suas rei-

víndícações e na utilidade do seu bem

estar; pelos poderes publicos, que lhe

conferíam galardões, de justo premio

aos seus trabalhos. D. Pedro V distin-

guiu-o, e Fontes Pereira de Mello, por

quem o conde de Mozer tinha singular

admiração, dedicava-lhe profunda es-

tima. Assim considerado, o sr. Eduar-

do Mozcr foi o primeiro visconde e o

primeiro conde do seu appellido de fa-

mília, commendador e cavalleiro de

Nossa Senhora da Conceição, cavallei-

ro da Legião de Honra, da Rosa e da

de Numero de Wasa, exercendo, até a

morte, as funcções de consul do seu

pniz. Não comporta a limitação de es-

paço de que dispomos larga noticm,

que desejariamos dar, com pormeno-

a :JU-,L

governo, cujo qâicio #sem imprimir; e que não podendo ser

tolerado, sem manifestação de plena. desapprovação, que um

official general de tão elevada graduação, que dcvc servir do

modelo aos ofliciacs do exercito no respeito devido ao gover-

no fosse o primeiro a dar um tão perigoso exemplo contra a

disciplina, havia por bem ctc.

O sr. ministro, permíttc que, não na qualidade do mi-

litar, mas na do simples cidadão ou por do reino, (qual qui-

zer) o duque de Saldanha lhe peça licença para lhe dizer que

falta a verdade, quando o Egura como exemplo do indiscipli-

   

                  

   

  
  

especiaes cuidados, promovendo sem-

  

era a nota caracteristica dO seu cara-

cter bom de lei: a humanidade para_

com os que soifrem, para com Os pe-

quenos, para com os pobres. Estremo-

cia-os, e elles bem queriam-lhe, por-

que tiveram sempre na sua palavra e

na sua penna um defensor euthusíasta

e crente. Transcrevemos d'uma folha

portuense:

«Assim, quando se deu o grande

naufragio do vapor Porto, de sinistra

memoria, o conde de Mozer, im pellído'

pelos intuitos generosas do seu cora-

ção bondoso, lançou as bases para uma

associação de socccrros a naufragos,

instituindo em 30 de março de 1852

a Real Sociedade Humanitaría de que

era presidente honorario'e 1.° secreta-

rio, e a qual tão bons estímulos e ser-

viços tem dado e prestado á causa dn

humanidade.

valor, a attenção que consagrava á hu-

milde e pobre classe piscatoria de to-

da a costa do norte do paiz, os cuida-

dos que sempre lhe mereceu a conser-

vação da Sociedade Protectora dos Ani-

maes Domesticos, da qual era presí-

dente, a par de muitos outros serviços

em que revelou sentimentos verdadei-

ramente altruistas, tudo isto mostrou.

a plena luz, a bondade iunata do seu

nobre e amoravel corasão.

Esta circumstancia do

A classe piscatoria mereceu-lhe

pre tenazmente o seu bem estar e va-

lendo-lhe nas suas desgraças proveni-

entes dos trabalhos do mar; coccorreu

os cholericos quando a terrivel epide-

mia grassou no Porto, onde residia

desde largos annos, tendo-se para esse

effeito aggregado á commissão paro-

chial de S. Nicolau, alvitrando o esta»

bêlêciñiêñiô d'uma sopa economica.

Era socio da aggremiação deno-

minada da Arbitragem e Paz. que

conta em todo o mundo milhares de

adherentes: presidente honorario da

Sociedade de Salvadores Confucius de

França; e socio correspondente do Cob-

den Club de Londres, tendo particular

apreço pelo modesto diploma de irmãs

protector da Real Irmandade de Nossa

Senhora da Assumpção da Lapa, da

Povoa de Varzim, que para elle repre-

sentavaa gratidão dos pescadores d'alli

aos serviços que elle lhes prestou du-

rante tantos annos da. sua vida..

Era seu juiz protector, e era de

ver a adoração pue por elle tinham os

pobres pescadores! Choravam, quando

annualmeute lhe faziam a sua visita,

descendo o rio Douro em numerosos

barcos, e precedidos d'uma pbílarmo-

nica o iam cumprimentar a casal Sce-

nas patheticas, que contentam e sa-

tisfazem os corações bondosos. A ma-

nifestação dos poveíros, no seu fune-

ral, serio grandiosa e commovenfe

se por infeliz acaso, elles não estives-

sem no mar alto quando foi do triste

acontecimento da sua morte,

Os serviços prestados ao Porto,

nos ultimos 40 annos, foram muitíssi-

mos e valiosos. Póde dizerse com

verdade, que tem o sen nome ligado

a todos elles, como commerciante, in-

dustrial, banqueiro, membro da Asso-

ciação Commercial e de commíssões

de classe. Assim, e em resumo: orga-

nísou uma companhia de navegação

costeira, que mais tarde se alargou

até ao Brazil: criou e dirigiu a Com-

panhia de Utilidade Publica; advogou

constantemente a necessidade de me-

lhoramentos na Barra; foi director da

Companhia de Viação Portuense; fun.

dou o Banco Mercantil; fez a mais

pratica das propagandas em favor do

desenvalvimtnto da industria da seda;

elaborou o projecto de um porto de

abrigo em Lavadores; instituiu a com.

panhip dos Reboques; tratou da bali-

sagem do Douro; prestou valiosos con-

cursos á Fundição de Massarellos; foi

uma das forças mais activas da expo-

sição internacional do Palacio de Chrys-

tal, etc, etc.

Muito conhecedor das sciencias eco-

uomicas, era este o assumpto predile-

cto dos seus artigos, que se contam

por centenas, tendo principalmente col-

laborado no Commercio do Porto, Com-

marcio Portugual. Econmm'sta e Jornal

das Finanças.

Não tomou parte activa na politica

na sua qualidade de estrangeiro, mas

foi sempre dedicadissimo á Família

Real, fallando um seu biograpbo, com

justo louvor, dos emprestimos que elle

fez, gratuitamente, cm 47, para hon-

nn para o exercito! S. ex.“ sabe lêr e entende o que lê? So

sabe, se percebe, dirá com senso commum que eram dirigidas

militarmente ao governo as expressões, que o duque de Sal-

danha escreveu? Usou d'ellas em serviço militar, em exercicio

dc funcções como official, ou como cidadão c membro do cor-

po legislativo! Era ao general, ou ao cidadão que s. ox.“ e

seus collegas aeouelhavam a accusação politica do ministro,

que referendou a demissão de mordomor-mór?

O sr. Adriano Ferrari, nem como soldado pode dar li-

ções de valor a ninguem, nem como official ensinar a disci-

plina c o dever a quem, como o duque de Saldanha serviu na.

esciilaàdo marechal Berosford, e commandou em tantas cam-

panhas. Se o duque se dirigi-iso no ministro da guerra para

objecto do serviço militar havia 'de guardar com elle os ter-

mos que as leis militares prescrevem; mas como se dirigiu a

um dos sois ministros, que votaram om conselho sobre o odi-

cio acerca davdemissão de mordemor-mor, que não é cargo

militar, o como respondia a uma provocação para acessar o

presidente da administração, feita em nome de todo o conse-

lho, iulgou e entendeu bem que a maior ou menor severidade

das suas expressões nada tinha como soldado, porque a ques-

tão era politica e não militar., era entre o cidadão e o par do

reino demittido do emprego em castigo do seu voto parlamen-

tar, e não entre o general Saldanha e o ministro da guerra,

* como ofiicíaes, ou como superior e inferior.

Mas em que consistiu o _perigoso exemplo de falta de dia-

(Sipam declarado no decreto de 13 de março? Aonde está o

seus filhos, que o estremecíam. Modelo

de pas e espaso, nos carinhos do lar

   

  

  

    

 

  

   

     

   

   

trabalho incessante incansavel e qem-

0S PARTIDOS

maio de 1828 e organísou no Porto

para dirigir o movimento liberal,com-

punha-se de Antonio Hypolito da Cos-

ta, tenente general; Duarte Guilherme

Ferreira e Francisco da Gama Lobo

Botelho, coroneís; Alexandre Thomaz

de Moraes Sarmento e José Joaquim

Gerardo de Sam paio,desembargadores;

Christiano Nicolau chke e Francisco

Ignacio Vanzeller, negociantes. Para

secretaríos encarregados do expediente

dos negocios e com voto deliberativo,

foram nomeados Antonio José da Silva

Paulet, coronel de engenheiros; Joa-

quim José de Queiroz e Manuel Anto-

nio Vellez Caldeira Castello Branco,

desembargadores; e Joaquim Antonio

de Magalhães, bacharel.

constituiu esta junta, porque bastan-

convidadas não acceitarain o encar-

 

  

dois escriptores distinctos:

cedo ou tarde produz os seus effeítos

junta consistiram em publicações de

de empregados, e proposições de pla-

nos quas¡ sempre divergentes, segundo

a varia opinião dos seus membros.

Quando um propunha medidas rapi-

clemencía, aquelle votava pelos casti-

direm de reconhecida utilidade, e reti-

 

de Estado. ›

e deploravel governo, por ser composta

 

rar a causa da Rainha. O seu conselho

era' ouvido, e respeitado, e tão conhe-

cedor era do direito commercial, que

homens, sabias jurísconsultos da cra-

veira de Custodio José Vieira e José

Moreira da Fonseca, consideravam em

muito a sua opinião.

Tal foi, a. breves traços, a sua vi-

da publica. Na vida de familia era

um verdadeiro patriarcha no meio de

recebia o melhor dos premios ao seu

pre honrado.

___._._.___

PultlTlGliS Itu PORTUGle

1828-1830

I

A junta provisoría que em 20 de

Não foi sem dífficuldades que se

tes pessoas de representação para ella

go, que na verdade nada tinha de

invejavel. Eis o juizo que d'ella fazem

.Um governo composto de partes

hcterogeneas, longe da experiencia e

habilidade para conduzir revoluções,

naturaes. As mimosas applicações da

manifestou, proclamações, despachos

das e rigorosas como mais seguras, e

se este recommendava moderação e

gos e rigor. Quantas vezes se ajunta-

vam, tantas discutiam sem nada deci-

rando-se para suas casas o povo entre-

tinha-se com as Opiniões do :Conselho

(Berardo, pag. 54.)

«Constituiu ella (a junta) um triste

de membros de uma notavel timidez,

da qual contagiou a propria revolta; a

sua inação e desleixo a perdeu, tanto

a ella propria, como á. causa que abra-

çára, persuadida de que a politica dos

gabinetes estrangeiros e sobretudo o

da Gran-Bretanha, a. havia de apoiar,

declarando-se contra D. Miguel, e re-

conhecendo-o a ella como legítimo go-

verno em Portugal em nome de D. Pe-

dro.. (Soriano-Vida. do marquez de

Sa da Bandeira, tomo I, pag. 143.)

Modernamente tem-se querido ver

n'esta ínação da junta profundas diver-

gencías politicas, mas isto não passa

d'uma utopia. Então o partido liberal

estava unido, todos acolamavam a Car-

ta e D. Pedro e a Rainha.

D. Miguel logo que assumiu a re-

gencia substituiu todos os comman-

dantes e generaes das províncias do

norte, por isso, como era de esperar, os

novos nomeados pronunciaram-se des-

de logo contra a revolução do Porto.

A maior parte dos corpos de linha

abandonaram-nos é verdade, mas elles

deram-se pressa em organisar guerri-

lhas e com as melicias e ordenanças

pozeram-se logo em campo em deteza

do¡infante.

A's forças revolucionadas no Porto

vieram bem depressa juntarem-se ou-

tros corpos de differentes localidades,

como Vizeu, Coimbra, Villa Real e

Chaves, que adhiríram ao movimento

do Porto.

A noticia da revolução chegando

a Lisboa no dia 18 atterrorísou o go-

verno do infante, mas nã.. tanto que

ello não pensasse logo em lhe resistir.

As primeiras medidas tomadas consis-

tiram em prender immcdiatamente um

grande numero de pessoas por suspeí

tas do seu constitucionalismo, mandar

bolquear a barra do Porto pelas fra-

crime militar, 'que se puníu, para stygmatisar o procedimen-

to do duque? Seria acuso nas expressões dirigidas ao conde

de Thomar? Essas, porém, nada tinham com o serviço milí-

tar e referiram-se todas a um acto politico, e tão evidentemen-

te político e responsavel, que o conselho de ministros insinua

ao duque, que pódc accusar por elle. Se ha offeusa para o

conde de Thomar, dado que elle possa ainda ser offendído,

pedisse explicações de homem s. homem, e talvez que na sua

muita bencvolencia o duque condcscendcsse ::fazer-lhe a bon

ra de se medir com semelhante indivíduo.

Foram as expressões relativas a posição vacíllante, e

menos digna dos collegas do conde de Thomar durautco tem-

pestuoso debate do discurso da corôn, que os obrigou como as

ovelhas acabrunhadas do sol do estío a esconder as cabeças

debaixo umas das outras?-Nã.o pode ser. Essa referencia al-

ludin a actos igualmente politicos, a factos parlamentares, e

s solidariedade ministerial, c esses nada. tinham que vêr com

o serviço e a disciplina militar. O duque julgou-os como par

e cidadão na analyse de um acto politico, na apreciação da

responsabilidade do governo acerca d'elle. Tinta tanto direito

para o fazer com a peuna, como com a palavra. na. tribuna;

e se o ministro da guerra não pôde invocar a. disciplina na

camara para emmudecer a censura do legislador, (soldado ou

paísano,) tambem o não pôde fazer, nas relações que tiver,

com os cidadãos uma voz que o objecto dlelles nada tinha de

militar e era meramente civil.

Seria na. declaração exactissíma, dc que entre a valen-

te officialidade que servia com o marechal se não encontrou

nunca o sr. Adriano Mauricio Ferreri? Mas onde está nisto

a irrevereucía ou insubordínação? E' uma verdade attestada

pelos factos. Por mais que desejou, o duque não pôde achar o

nome do sr. Ferrari, unido ao dos bravos officiaes que sc dis-

tinguirnm nas campanhas que tem havido. Não acha um só

feito illustre, que citar do sr. Ferreri. Não existe em favor

d'elle uma cicatriz ou um serviço relevante. E' na verdade

uma desgraça para a. ex), mas não está na mão de ninguem

   

                       

   

  

  

 

  

                         

   

  

  

   

gada composta de ínfanteria n.“ 1, 6 e

artilharia, ao todo 3:000 homens, cujo

commando foi confiado ao marechal de

campos Alvaro Xavier' da Fonseca Cou-

tinho e Povoas. Para se oppôr a esta

força dispunha a Junta de quatro re-

gimentos de infanteria, cinco de ca-

vallaria, oito batalhões de caçadores, e

tres brigadas de artilhería, isto além

do batalhão academico e das melicias

de Coimbra, Louzã e Figueira. Para

commandante de todas estas forças no-

meou a Junta o brigadeiro Francisco

Saraiva da Costa Refoíos. O primeiro

recontro sério entre as forças constitu-

cionaes e absolutistas deu-se em 24 de

junho na Cruz dos Marouços. Ambos

se julgaram victoriosos, sendo certo

que aquelles apesar de inferiores em

numero, e quasi que sem terem quem

superiormente os commandasse, se ba-

teram denodadamente conservando as

posições que occupavam no começo

d'acção e ahi bivacaram.

PAÇO DOS M'ElllllS Eli SlllS RELAÇÕES

A CUSTODIA nos .menina no PALACIO

duque Mascarenhas pela sentença de

tre despejado e sem applicação. O go-

verno destinou-o a custodía dos jesuí-

tas ds Portugal, e, pela saída d'estes,

foi occupado pelos das possessões de

além-mar. A sociedade, appelidade de

Jesus, apparentemente humilde ao nas-

cer, fez se uma companhia formidavel,

que vive hoje ainda mais como seita

França, pela bulla Daminus dc Redent-

ptor master, não morreu e usando das

suas artimanhas ahi a temos implan-

exercicios celebres de S. Ignacio, as de-

  

  

 

  

                  

   

  

   

   

   

          

   

  

       

   

 

   

   

  

  

    

  

   

  

  

)m 1534 tinha podido associar-se

a um padre saboyano Pedro Lefevre,

com Francisco Xavier, frances, Simão

Rodrigues de Azevedo, portugues e com

Diogo Laínez, Nicolau Affonso dc Bo-

badillía e Antonio Salmeron, hespa-

nhoes, e lançar os lineamentos de uma

sociedade religiosa independente de to-

da a jurisdição estranha. Pedida ao_ Pa-

pa de Roma a approvação do novo ins-

tituto, Paulo III negou-se a dal-a, em-

quanto se não introduzisse na regra o

voto de obediencia ao pontífice roma-

no. Satisfeita a condição imposta, foi

expedida em 1540 a bulla Regimim'

militantes ecclest'a approvando as bases

do instituto e limitando-o a 60 con-

frades. Ignacio de Loyola foi eleito ge-

ral da sociedade e os seus correios der-

ramaram-se logo pelas terras em busca

de neophitos. Simão Rodrigues de Aze-

vedo, veio para Portugal acompanha-

do de Francisco Xavier.

João III, o mais famoso ignorante

do seu reino, e o mais fanaticos dos

reis portugueses até seu tempo, rece-

beu os socios de Loyla, com grandes

demonstrações de apreço,Francisco Xa-

vier, pnra a India, n'um navio do Es-

tado, para Simão Rodrigues, prepara-

ram-se aposentos no paço real.

O fanatismo, apadrinliado pelo so-

berano, breve se derramou nos corte-

zãos e o senhor rei se cdi/leave¡ de os vêr

vestidos em pellotes com mavdcus curtos,

com uma cana. por bordão e cam um

aljorge pcndzw'ado de um tiracolo de ou

rolo. O recrutamento fazia-se em todas

as classes, que os jesuítas por todas as

formas invadíam e fanatísavam, bus-

cando ao mesmo tempo engrandecer o

patrimonio da companhia por dons re-

aes, ou dos particulares que consegui-

am seduzir. Em pouco o seu poder era

grande e alguns espiritos mais lucidos

começaram a reagir, temerosos por ve

rem arrebatar-lhes os filhos.

Animados e atrevídos já com os

resultados, não temeram os jesuítas to-

uiar para si um irmão do duque de Bra-

gança e internal-o no collegio de Coim-

bra, sem communícação com estranhos.

O duque e o rei exigiram a liber-

dade do mancebo, Simão Rodrigues,

ousou resistir, mas teve afinal de ceder.

Em 1562 já os estados do reino

mostraram temores pela cupidez dos

jesuítas e os representantes dos povos

propozeram, que se lhes tolhesse a pos-

se de propriedades territoríaes. As suas

rendas subiam de 16:000 cruzados.

O Porto fôra a primeira povoação,

que se oppozera á invasão da nefasta

companhia, não permíttindo nos limi-

tes da cidade a fundação de estabele-

cimento jesuitíco de qualquer especie.

Nos reinados de l). João III, de seu

neto e do cardeal, os jesuítas estive:

ram em pleno poder, o paiz tinha cai-

do no mais abjecto abatimento e as

qualidades índividuaes dos cidadãos

eram-lhes eguaes, as crendices do en-

euberto e as prophecias do Bandarra,

de Pedro de Basto e do Sapateiro San-

to, demonstram-o suflicientemente.

Os jesuítas, logrados pelos reis bes-

panhoes, dispozeram a revolução, que

enthronízon a dynastia brigantina.

Deggostosos do governo de D. Affonso

V1, promoveram a deposição do mo.

narcha e dirigiralu a união incestuosu

e adultera de Pedro II. O reinado de

D. João V, correu-lhes bonançoso e mal

cuidar-iam, no advento de D. José ao

throno, quão procelosos lhes succede-

riam os tempos.
_

Se os jesuítas no continente portu-

guez influiam poderosamente e faziam

o governo do reino, se modelavam por

suas mãos a sociedade portugueza nas

possessões de além mar, na America,

tinham em plena soberania os povos

indígenas sequestrados por ellos a to-

gatas Cibelle e Lealdade. em crear 4

batalbões de voluntarios, finalmente em

fazer marchar sobre Leiria uma bri-

16, caçadores n.D 8 e quatro peças de

(Continua.)

MARQUES GOMES.

AZEITÀO '
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Encorporados na corôa os bens do

1759, ficou o solar dos duques Lencas-

politica, do que associação religiosa.

Extmcta e proserípta de Portugal, de

Hespanha, de Napoles, de Parma e de

tada de novo com os seus collegios, os

voções a Virgem, a exterioridade pom-

posa do culto, toda uma série de fes-

tanças proprias para atrahír as mulhe-

res e as creanças, principaes vehículos

da enthronização do seu poder. E o que

agora ha de peor, é que a sociedade,

leviana, na extincção cega das ordens

religiosas, tem a menos estas auxilia-

res poderosas para combater a socieda-

de de Loyola. Muitos teem frades e je-

suítas como corpos homogeneos, quan-

do eram corporações rivaes e irrecon-

cíliaveis.

Pelos jesuítas modernos foi creada

uma historia da companhia, fazendo a

crer uma legião de martyres, sacrifica-

da por algozes ferozes, quando o fim

da instituição é illuminar os povos com

as luzes das sciencias e derramar as

doutrinas santas do Christo.

Em Portugal apregoam e chegam

a ser criu'os, que acompanhía teve sem-

pre um nome respeitado, santo e puro,

até meado do seculo XVIII, em que o

marquez de Pombal lhe votou odio de

morte e extermínio. Pois que tenho de

faltar da custodia dos jesuítas em Azei-

tão farei um resumo leve da Compa-

nhia de Jesus.

Quando já as ordens religiosas eram

tantas que prejudicavam pelo seu nu-

mero e qualídedes, um biscainho cha-

mado Ignacio, nascido em 1491 no cas-

tello de Loyola, propoz-se formar uma

nova religião, como então se dizia, e

que depois se chamou de Jesus pela ca-

sa em que se estabeleceu em Roma.

Ignacio fora na vida particular tão

conhecido pela soltura dc costumes,

como na milícia pela iuobservancia da

disciplina. Na tomada de Pamplona,

que defendia, em 1521 ficou estropea-

do das penas. O tratamento das lesões

foi longo e durante elle concebeu o pla-

no de se votar a modo diverso de vida.

Seguindo as letras, foi expulso por em-

busteiro das universidades de Salaman-

ca e de Alcalá. Em 1528 foi continuar

os estudos no collegío de Montaign, e

passou depois para o de Santa Barba-

ra. aonde foi condemnado a açoutes

por desviar os condíscipulos para cer-

tos devaneios mysticos.

uso de qualquer idioma europeu.

Os indios, como appellidavam os

povos aborigenes, eram servos daCom-

panhia de Loyola, e de todo o seu tra-

balho apenas tinham a alimentação ne-

cessaria ministrada pela mão dos se-

nhores.|Todos os generos d'aquelles paí-

zes longiquos eram exportados para a

Europa e aqui negociados em estabe-

lecimentos commercíaes da Companhia

de Jesus e ninguem podia competir com

os jesuítas nos preços de venda, por.

que os objectos do seu commercio eram

o producto do trabalho dos povos es-

cravísados e vinham em navios seus

com privilegíos, que elles sabiam bem

aproveitar.

Em 1610 D. Diogo de Menezes, go-

J

508'135

algumas linhas; é necessario pela virtude e pelas acções

reccr os sorrisos da fortuna..

dade por vir tarde não sera perdida para elle.

tema.

batalha.

curvarmos ao jugo de um segundo conde dc Basto.

  

                                   

    

   

                

    

   

 

  

   

  

suitas.Em seguida :i communicação pe-

to. Em 1631 o conde de Linhares, vi-

ce-rei da India, da conta ao governo

de Madrid, da resistencia armada,gue

os jesuítas apresentavam aos actos da

sua actoridade. Em 1679 o governa-

samente se tinham apossado de um le-

Gaspar Alvares, pelo ensino de ler, es-

dades agrícolas e estabelecimentos in-

dos mercados do Brazil, que transpor-

serviço. Com gentes suas, capitanea-

das por socios de Loyola, tinham re-

do governo reduzíl-os. No Brazil o seu

seus costumes e acções ínfames, haven-

do-se encontrado um jesuíta que entra-

va em casa de uma amasia desfarça-

do com a cabelleira de uma imagem

de Christo. Junto da cidade, diz Ay-

res dc Saldanha, tinha a Companhia

casas de divertimentos, chamadas co-

queiros. aonde (is quartas-feiras con-

corriam os habitantes da cidade a 7'0-

arcar-se.

quiseram delimitar os terrítorios de

do o trato estranho, proliíbindo-lhes o

A opposição do duque não é por tanto acto do vingan-

ça, ou desesperação de perseguido. Elle mesmo escolheu o seu

posto; c autos de o escolher não ignorava que homem era o

conde de Thomar, e quaes seriam as consequencias da resis-

tencia legal, que ia cmprehonder. Nada em tudo isto o sur-

preheudeu senão o dosapcgo e a falta de memoria, que cn-

controu onde não as podia esperar. Foi uma li n o, cuja utili-

No ministerio actual hostilisa não o homem, mas o sys-

A religião da liberdade, em que foi baptísado por

tos sacrifícios, não deixa ao marechal outro caminho senão o

da sincera observancía do governo constitucional. A sua cs-

pada tem sempre sabido da bainha para o defender, mais ao

throno da rainha. Se alguem, quem quer que seja, ousar

mãos violentas na liberdade, ou indirectamente conspirar a

sua ruína, essa espada descerd sobre clic rapida c terrível,

- como desceu já. com o braço da victoria em tantos campos de

As reacções absolutistas frances ou secretas, que sc pre-

param na Europa não hão-de tríumphar aqui, senão sobre o

cadaver do marechal, o espera em Deus que do ultimo dos

valentes, que teve a honra de commandar desde 1826 até

Torres Vedras. Não nos batemos contraD. Miguel para nos

Esse projecto de imprensa, forjado na officina, onde se

fabricaram as leis de sangue de 1845, é o ultimo symptoms.

da demoncía phrenetíca do conde de Thomar e seu irmão. E'

a luva de provocação atirada por elle ss faces do paiz, que

os detesta. A pretexto de reprimir os abusos mata o uso da

liberdade do pensamento. Com a côr de regular o direito con-

signado no § 3.- do artigo 145 da carta supprime a faculda-

de natural mais sagrada e preciosa. E' uma tentativa expe-

rimental para fundar o poder sobre a dupla base da corrup-

ção e do silencio. A corrupção para as consciencia¡ sangre-

admínistrava a justiça e como os gran-

des criminosos são dignos de severa

punição. E deixando-nos de fallar mais

n'essa víctima, passamos á descrlpção

breve do

Julgamento

Constituiu-se o tribunal ás 11 ho-

ras da manhã sob a presídencia do sr.

dr. Simões Barreto, juiz de direito, seu-

do a cadeira do agente do ministerio

publico occupada pelo-sr. dr. Teixeira

Rebello. O jury ficou constituido na

sua totalidade por cavalheiros das co-

marcas d'Avciro e Cantanhede, sendo

seu presidente o sr. dr. Poiares'.

Em quanto ao defensor, não fica-

mos sabendo quem era, porque vimos

na bancada dos advogados os srs. drs.

Alexandre J. da Fonseca e João Men-

des da Rocha. Ambos Começaram por

disputar o direito que tinham para de-

fender o reu, visto ambos estarem mu-

nidos de procuração. Por fim, depois

de grande alter-cação entre ambos, prin-

cipíon o primeiro com o interrogatorío

das testemunhas, fallando em defesa do

reu o segundo. A accusação foi esma~

gadora contra o reu; e a defesa por

elle produzida nem sequer provou o seu

bom comportamento auterío ' ao crime.

Em seguida passou-se ao interro-

gatorio do reu. E' um typo baixo c au-

tipathícc, e parece não ter consciencia

do crime de que é accusado. Nega-o n

principio com um cyuismo odíoso, mas

por fíin resolveu-sc a confessal-o.

Os debates

Concodída a palavra ao sr.“dridcu-

legado, proferiu um esplendído discur-

so, baseaudo-se sempre em factos ver-

dadeiros, c demonstrando proficuamen-

te que o crime de que o rcu é accusa-

do, devia ser considerado como um dos

maiores na lei penal. E terminando

pediu que fosso applicada o maximo

da pena ao rec.-

chniu-sc-lhc no uso da palavra o

sr. dr. João da Rocha,quo, apesar dos

verdadeiros dotes oratoríos de que go-

sa, e valendo-lhe estes para ainda as-

sim, no falso campo em que sc achava,

fazer um bom discurso, nada com elle

conseguiu, porque não lhe ora facil

demonstrar, como pretendia, que o co-

varde assassino havia esfaqueado a sua

victíma em legitima defeza, pois que

para isto não havia a menor prova.

Formulados os quesitos recolheu o

jury, eram :i da tarde, a sala, d'onde

sahiram ás 1, dando o crime por pro-

vado. Em seguida foi lida a sentença

condemnando o reu em 8 annos de prí-

são maior, seguida de degrch por 10

annos, ou na alternativa em 25.

Apenas terminou a leitura da sen-

tença, o sr. dr. juíz fez uma allocução

brilhante, chegando por muitas vezes

a fazer commover o auditoria.

Foi este um julgamento que devo

ficar registado nos annaes d'esta co-

marca, pois que foi um d'aquelles em

que tríumphou a justiça e a moralida-

de, e desalfrouton a sociedade ultraja-

da na pessoa dlum dos seus dignos

membros. Oxalá que assim sempre se

houvesse procedido, porque não tería-

mos motivos para censuras, pois antes

desejavamos elogiar do que censurar.

E n°cstc ponto não podemos deixar dc

dizer, que o digno agente do ministerio

publico, n'esta comarca, n'este proces-

so soube comprehender a alta missão

de que a sociedade o encarregou, por

que se não fora a requisição do jury'

míxto, talvez o covarde assassino hoje

passeasse, para escarneo da sociedade,

junto das moradas da infeliz viuva e

desolados orphãos, como aconteceu a

outros quasi em identicas circuuís-

tancías.

vernudor do Brazil,recorria ao governo

da metropole contra os excessos dos je-

 

  

   

 

  

    

   

  

      

  

  

  

  

  

        

  

               

   
   

    

  

       

   

  

  

díu, que lhes fossem tiradas as aldeias

que elles possuíam em dominio absolu-

dor de Angola, participava ao gover-

no de Portugal, que os jesuítas ardílo-

gado de 1602000153000 réis, de um tal

crever e latim cuja obrigação lhes ca-

bia pelo subsidio que cobravam para

isso do governo da metropole. Acres-

centava o governador que as proprie-

dustríne dos jesuítas n'aquellas partes

eram im portantissimase allí tinham vi-

veiros de escravos para abastecimento

tavam em navios seus apropriados ao

voltado o paíz, não podendo as forças

viver era desregrado ao extremo, os

Quando D. João V e Fernando VI

Portugal e Hespanha na America, rc-

conhecen-so que só nas margens do

Urugua¡ e Paraguay tinham os jesui-

tas 31 aldeias, com uma população su-

perior a cem mil individuos, que só fa-

lavam o guarani, sendo-lhes ínterdicto

o conhecimento de qualquer lingua da

Europa. Isto passava-se em 1750, e,

quando dois annos depois os comunis-

saríoe dos reapectivos governos quize-

ram entrar no paiz, não lhes foi per-

mittido, e as forças militares, de que

se soccorreram, foram repellídas. Em

1753 os dois generaes, portuguez e hes-

panbol entraram nos mesmos territorícs

com forças e planos combinados, e tão

concertudas eram as manobras dos in-

dios, que se lhes Oppozerain, tão regu-

lares as obras de defesa, que o gene-

ral Gomes Freire em 1756 dizia para

Portugal:

.Se a planta é feita por indios, de-

vemos persuadir-nos que, em logar de

doutrina, se lhes tem ensinado archi-

tectnra militar».

Sob a ronpeta dos jesuítas encon-

traram-se bons odicíaes combatentes e

babeís engenheiros.

(Continua).

J. Rastoiro.
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29 ns OUTUBRO DE 1893.

O CRIME DE TABOAÇO

Foi julgado no dia 27 do corrente

mez, no tribunal judicial d'esta comar-

ca, Manuel Graça, o covarde assassino

do malogrado João de Pinho, o Varel-

ro,ambos de 'l'aboaço. Quem tiver lido

as nossas cartas, publicadas Neste jor-

nal, ein que fallavamos d'esse mons-

truoso crime, com certeza se lembrar-á

ainda do modo barbaro como aquelle

miseravel arrancou a vida a um homem

que, além de ser um excellente chefe

de família de quem era o unico susten-

taculo, era ao mesmo tempo um dos

individuos mais honrados, prestímosos,

ínoffensivos e caritatívos que havia no

Taboaço. N'uma palavra: era o verda-

deiro homem de bem. São estas bellas

qualidades que durante muito tempo

notamos no infeliz que, ha mais dc G

mezes, desceu á sepultura, coberto de

lagrimas da sua angustiosa familia e

dos seus numerosos amigos, com o oo.

ração trespnssado de golpes feitos pela

sanguinoleuta faca do carnivoro assas-

sino e com o seu corpo retalhado pelos

bisturi e scrrotes da cirurgia l

Este infeliz morreu ás mãos do as-

sassíno, que a justiça indigiton ser Ma-

nuel Graça, cujo caminho lhe ficou de-

lineado desde que o digno agente do

ministerio publico n'esta comarca,com-

penetrado dos sagrados deveres do mis -

ter que exerce, se dignou requerer para

este importante julgamento um jury

misto que hontem veio ensinar n'esta

comarca, pela primeira vez, como se

Nota curiosa

O reu depois de recolher á. prisão

começou a lastimar a suasorte, attri-

buindo-a ao facto de haver confessado

o crime a pedido e conselho do seu ad-

vogado, sr. dr. Alexandre.

Sonbemos agora que o reu partiu

hoje ás 4 'horas da manhã para o Por-

to, onde deve dar entrada nas cadeias

da Relação. Y.

____...___.

ANNUNCIOS
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me. vingar dos jornaos na lci da. imprensa., dospojs a corda do

prerogatíva de nomear os juizes c de os instituir, consignada

no artigo 75 § 3.°, não admira que ousasse subir os degraus

do paço, para usnrpar, novo maire do palacio, a pretexto do

politica, o direito de nomear c demíttir os empregados da rai-

nha! No. sua omnipotcncía momentanea este homem obedece

a um destino fatal a todos e a tudo.

O duque da Terceira, primo c amigo desde a infancia

do duque de Saldanha, e seu sucecssor no cargo de mordomo-

mór, viu bem todas as consequencias do acto, a que deu a sua

tacitu approvação'.2 Calculou para sí e para os outros a exten-

são do golpe, que o cando descarregue? Conta sempre com o

presente, não teme nada do futuro? Veja bem! O oxoinplc cs-

tzi dado. Um mordomo-mór cahiu por voto político a voz do

um ministro. Quem impedirá. o estribeiro-mór do cahit' a'. voz

dc outro?

A justiça.? Não será. igual para todos.2 Os serviços? Os

dous marechaes tinham-nos ambos; c a sorte do um tem sido

a sorte do outro sempre. A razão politica? Essa ordena ine-

xoravel, que o roi não faça excepçõos, o que uma voz posto o

principio da amobílidadc, o applique a todos iuflaxívelmentc.

Não prevê o duque da Terceiro. quo o golpe dado dc frente

no duque de Saldanha lhe foi dado a elle tambem indirecta-

mente? Não lê um pouco no fundo do odio do homemg que do

Cadiz em um manifesto raivoso o accusava do traição! Quo

o afaga, porque o tome; ou como afagou o marochal Saldanha

para melhor o ferir pelas costas. . .

Noto o duque da Terceira, c acaotelosc. Izt viu o que

se passou em 18-16; e bem sabe que a Providencia não costu-

ma dar mais do que uma occasião aos homens para se sal-

verem.

Em 1337 o duque da Terceira era marcchal e estribsi-

ro-mór; não jurou a constituição do 182-0; tirou pelo contra.

rio a espada contra ella; contra o congresso, c contra o go-

verno. Depois da campanha, depois do tudo perdido, nesse

congresso, nesse governo, houvs acaso alguem que exigisse

de corôso ancrílicio de atribeiro-igor, a sua demissão? Ning

tan-

pôr
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El" ¡'ECTUOUSÍE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Aveiro, e comidas de primeira qualidade: a preços reduzidos, em meza

redonda ou separada.

' Grande EIotel Wronga, em todas estas condicçõcs,

excepmonaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avai

reuse, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

mmento grandioso como este. Tem a todos os combovos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus freguezes, ga

rantia que nenhum outro offerecc tanto aqui como lá fón. Por todas es-

tas razões, _que são na verdade extraordinarias, o Grande Hotel

Vouga. deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera. o seu prOprietario, que se não poupa a exforços para eleval-o á al-

tura em que se encontra.

  
    

   

  

  

 

   

    

  

  

do 2.“ oliicio-Barbosa de Maga-

lhães-correm editos de trinta dias

a contar do ultimo annuncio no

Diario do Governo, citando os credo-

res e legatarios desconhecidos ou

residentes fora da comarca. e que

o sejam do casal do l'allecido D0-

iningos Marques da Silva, morador

que foi em Aveiro, e fullecido na

Beira, Provincia de Moçambique.

Africa Oriental, Possessão Portu-

gueza, para deduzirom seus direi-

tos no inventario orphanologico a

que se procede por obito do mesmo

em que é inventariante a viuva Ju-

lia_ da Graça, moradora na cidade

d'A veiro.

E' tambem citado o herdeiro Do-

mingos Marques da Silva, residen-

te em parte incerta nos Estados-

Unidos, do Brazil, para assistir a

todos os termos do inventario até

final e juntar procu *ação até ao lim

da descripção.

Aveiro, 25 d'outubro de 1893.

E eu, Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães, 0 escrevi o subscrevi.

Verifiquei.

O Juiz do Direito

Eduardo da Costa e Almeida.

_LEEGIUNISTA

OÃO Maria Pereira Campos Ju-

nior. reabriu as suas aulas de

instrucção primaria, portuguez e

francez, bem como um curso do ha-

bilitação para os exames dos can-

didatos ao marristerio primario.

Todos os a umnos leccionados

pelo annnnciante obtiveram appro-

vaçüo nas referidas disciplinas.

Admitte alguns aluinnos inter-

nos de idade até 12 annos.

IlIorada-Bairro Novo do Rocio

-Aveiro.

WNMQM ll¡ Uliiill

PORTO

'FABRICA ”DE""

PHARMACEUTICOS

o RUA 24 DE JULHO, ssa-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

NQESTA fabrica preparam-sc os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

_ . ALGODAO hydroplnlo, horico, hemostatico.dito .ao (frasco dc 100 grninmas),ío do formado, phenico,
sahctlado, com subhmado, com thymol.-«BltILLANTINI'L-CAIWAO vegetal lavado, pó, dito frasco de cap.
de 250 grmnmas, dito vegetal granulado, dito frasco de 250 granunas.-COI\'FEIT()S de aloes, bromelo de
camphora, chloreto de ferro, copahiha, cupahihn c cuhebns, crgolino (LL-lactato dc ferro. sulphalo do qui-
mno 0,2--EMULSAO (lc oleo de ligados de bacalhau com hypesphI)spliitos.~-(h'augúu de semen-contra.-
Gráos dc saude, f. de Frank-GRANULOS antimonio ferruginosos, arseninto de nntimonio, nrseniato de
ferro, :usemnto dc soda, arscniato de strychiuinn, grunulos strophantils-YBRIGADUB d'Esinnrck.-PILU-

_LAS lllaud, ¡Blunt-.md, Wallct, ditas do \Vullct pratcadass-PAs'lÍllillAS ceinprimidns rm frascos como :Is
inglesas com tampa dr: metal, em caixas de 12 lrasros; dc untipyrilm 0,25. dc hi-csrbonalo de soda, de bi-

carbonato e coraina, dc iii-carbonato e sarrimrinu, de chloruto de potassu, de chlorato de potassa c bornx, de
carvão e todol, de cerde e salol, de carvão c naphtal, do cnscnra sagrada: dc coca, dc coca c kola, de Gua-
rnnd, dc jalapa composta, dc nicnlhol, dc sublinhado corrosivo, de carvão (l. Bclloc (caixa), dc chocolate com
santonina, (lc chocolate com santonina c caloniclanos. lllllllBAllBO granulado (f. Mcntcl). IIHUM E QUINA
em trascos _do formato Roger e gallcl, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa de 10 e de iOU.
(Pode nnprnnl_r-sc o nome do comprador sem nugmenlo de preço conforme a quantidade).--S.aDLITZ gra-
qnllmjo ligo, dito em frascos de 250 grainiuus, lei-inato (Zhunteaud. VELOUTINE branca ou rasa, caixas mo-
¡ e o .ou my.

tristes preparados recommendam-sc peloslions resultados obtidos, bai-:Item e descontos.

Us annuncuntss não lendo a menor tlii'ridii da qualidade d'elles. rcmcttcm amostras a quem as requi-
ar para a RITA 2'1- UE Jlítill l, 332, LISBOA.

In'uno'roaTECHNIcoJ-EÍESTACIO-

COMPANHIA. PORTUGUEZA HYGIENE

FABRICA A VAPOB'DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

o › I I a

cão do (Juro,

por Luiz Ferreiro de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com as primeiras medalhas na

exposição industrial pormcnsc do 1861,

sendo uma por distincção; com a meda-

lha de prata na (imposição agricola de

Braga cm 1863; com a medal/ia dc

honra na exposição agricola dc Lisboa

em 1864,- com o diploma de merito na

exposição Universal de Vienna d'Aus

iria cm 1873, c com a medal/ia dc 8.“

classe do Associação Nacional, Agri-

cola, Manzdizcturcim e Commercial de

Pariz em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente uugmentada com impor-

tantes maehinas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para. a construccão de machines e cal-

deiras de vapor, tanto para terra corno

para mar, até á força de 200 cavallos,

de qualquer dos systemas mais aper

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machinas dc destilação, prensas para

azeite c para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Deposito-RUA. D0 PRINCIPÉ, 92 A 100

LISBOA

,Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala es

por processos, machines e opparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero.de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commercianto em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, haspitaes, laboratories chimicos, etc., etc.

Fornecenn-se catalogos e ínfomnucões

a. qucln as requisito

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

--O remedio mais seguro que ha para. cu- Porto, 9 d'outubro de 1893.

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares. AMA DÊ WWE

Q REMEDIO DE AYER CONTRA ,m . . r . . _

SEZOES-Febresintermitentesebiliosas OFFhÉRàbE'êE' mim' ly pegm

VIGOR DO CABELLO DE AYER~ P “1 este 3°“” 5° '
Impede que o cabello se torne branco e

restaura, ao cabello grisallio a sua vitalidade e formosura. _

Todos os remedios que ficam indicados ão altamente concentrados de OLLOCAM-SE campalnhas ele-

maneim que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo. tricas, botões de chamadas, qua'

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e dro indicador de chamadas, porta-

- › e etal_ vozes etc.

mtelmmeme v g ' Observam se e concertam-Sei t0-

dos os instrumentos eletricos de

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE qualquer systema, tanto cm Aveiro

IEYÉS, para desintectar casas e latrinas,tambem é excel- como fora d'esta cidade. _ _

lente para tirar gordura. ou nodons de roupa,limpar metaes Dirigir carta. a Antomo Marta

a cum¡- feridas. Duarte,estaçào telegraphopostal |

Vende-se em todas as principaos pharmacias e drogarias. AVEIRO.

_Preço 240 réis.
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*ENDIB-Slã uu¡ caval-Alllllll PllllSPllA'l'tl DE llllBSl'üllB ,
lo,de :nais da nlarcnde

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhc apenas agua e assucar; é um quatro para 5 ¡unloanL

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura. muito ..a cava1¡“ria, podendo

tempo. Tamben é muito util no tratamento de Indigestào,Nervoso,Dyspepsia servi'. ¡anlbempara car_

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento-_05 ro. N ,esta redacção se

representantes srs. JAMES CASSELS O.“,rua do Mousmho da Silveira,- diz corn quenn se m at“, e

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem. onde pode ser visto.
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ELO Juizo de Direito da comar- PÓS DE KEATlNG

dlAveiro, e cartorio do escrivão POS DE KEÀTlNG

 

Pós DE KEATmc IÉEÊÉÊXÊEJOS TIllTA PENINSULAR

BARATAS Joaquim dos Santos e Silca. chefe dos

TRAÇAS traballio.; praticas do Laboratorio Chi

MOSCAS W'CO da Universidade de Coimbra,

FORMIGAS socio efectivo do Instituto dc Coim-

bra e da Sociedade Chi-mico de Ber-

lim, e socio honorario ,da Sociedade

Pharmaceutica Lusitana; e Charles

Lepiem'c, engenheiro pela Escola do

Physical e Chimica Industrial de Pa-

ris, professor de Chimicu na Escola

Industrial de Coimbra e membro da

Sociedade Uhimica de Paris:

BSOLUTAMENTE inqí'e-nsivos para os animaes domesticos. são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes pha'

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ñcazcs. Exija o publico que as latas tenham a assignatnra do inventor

'.¡lzomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia c venda só por

grosso, rua dos Fangueiros,114, 1.° andar_-Lisboa; venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

1368 de Koatíng.

.Pós de Kentina'.

[Jos de Keating'.

Declaramos que tendo examinado

as tintas de escrever, preta e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

.-- nós assistido á sua fabricação, aphá-

mos que elias estão nas condiçõe de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accresceir

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado tina), que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

mo composição e ao mesmo tempo hy-
- à; ii

gienico. Com etieito, sabe-e que um

grande numero de tintas estrangeiras

, (O ._--

UNICO DEPOSITO _ . . . , _
sao addicmnadas de bichlmeto de mei-

FD J curio, antiseptico energico que conser-

va. a tinto, [nos que lhe dá proprieda-

FUNDAS NACÍÚNÁES E ESTRANGEIR ?É iii? Bããtítítpíltâlã, 3:“: Sãtpfããâ
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smnar graves accideutes, visto o cos-

tume que as crianças tem _ordinaria-

mente de levar a tinta nos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examiuámos.

Tambem assistimos na mesmo fa-

brica á preparação do lacre de dif-

tcreutcs côies, e pelos ensaios sobre a

RANDE sortnnento de todas as classes de iundas dos melhorrs em, fuaibnidade_ a 1,¡c¡|¡(|ade de com_

systeuuts conhecidos, fazendo-se por medida pura todas as roturav- buuào sem se tum“. mem, em_ com-

cujas necessidades só assim podem licor garantidas. Tambem se tazem fun parados com os productos de pwce_

das para creançus,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o nao dancia es mugen“, amamos convenci-

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele do¡ de que o lacre "acionm da, m-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos unlhelicaesc' briga do 31-_ Atom-o [4]_Uasml¡heiranâo

All'l'ülllll ”PEREIRA !A MM““

RUA DE D. PEDRO, 8-7

PORTO

A_ Fabrica. de Fundí- mechaniC'O”, ass“” como meias elasmícuss Suspenso' é interior em qualidade ao lacre

fundada em 1364 rios escrotuís, etc.. etc.
estran elro.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:¡pparelhos Fjalmeme_ o nosso emu“, muda

orthopcdicos para todas os deformidades que aparecem no corpo hu- se emenda" ás tintas de cores @do mar-

mano e que seja compativel a sua. applicaçào. O systems porque são executa- em. roupa, 90mm“, e copas líquidas,

dos estes apparellnos e fundas é bem conhecido dos ex.mm que “chá",os serem de exceneme qua.

medicos porcugnezes 'e de muitos estrangeiros, que os recom- lidade, ,,presenmndo mam, as gman_

mandam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ho. de ser assim, pois que se a digna classe medica 1g por ser verdade passamos a

portugueza viu pela primeira. vez fabricados em Portugal, appa- presente declaração que agggnmuos_

reIhOS e faladas com perfeição, e satisfazendo aos que soti'rem cont'or- Cowbm, 6 de jane“.o de 1893_ _ (a)

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro Joaquim dos ,Sumos e 5,1%._(3) Char.

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, Íazeudovo les Lapierre_ (segue se o reconheci.

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei- mento),

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

tias de perfeita conservação.

mms-SÉ'
M carro de 4 rodas, com toldo de

verniz da Russia; com 4 logares

dentro e dois fora. com 2 cadeiras, y'

uma atraz e outra adiante, cons-

truido ha- pouco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimaraes, de Pardo-

lhas, concelho de Estarreja. '

 

       

   

. As

nassõan qu comum u

PlLUI-AS
DO DOUTOR

DE PARIS .

não hesitam emplugar-se quando precuão 1

. Não receiam fastio nem fadiga, porque ao a

contrario dos outros pnrgutivos, este só

obra bem quando é tomado com bons

- alimentos e bebidas fox'tificantes, como

r. Vinho, Café, Chá. Quem ss pur-ga com

' estas pílulas pode escolher para _tomat-

as, a hora e refeição que mais che

_ convíer conforme suas occupaçoos. A

' tadi a do purgativo sendo annullada

pe o effeito da bm alimentação, 81'

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

tor necessario.

“hein-.SO

   

 

    

    

  

  

  

  

    

  

   

     

Auctorisado plo Tribunal do

Contencioso technico na sessao de

27 de junho de 1893.

A' lLLUSTltE CLASSE MEDICA

oga-se aos ex.“ srs. facultativos

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

iendario agenda da

COMPANHIA l'OllTUGL'EZA ullYGlENEu

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio do mesmo companhia.

59, Praça de D. Pedro, 1.°-LISBOA

VENDE-SE

MA grande porção de madeira

U de eucalipto já servida, e bem

assim algumas portas e caixilhos

para janella já usados. Quem pre-

tender falte com o mestre dlobras

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

"PUGRAHIIA

¡ENDE-SE uma petpiena typo-

\ graphia completa. *a typogra-

phia d'este jornal se diz quem está

encarregado da venda.

__LÍVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

A VEIRO

ALMANACH DE LEMBRANÇAS PARA 1893

Preços: - Cortonado 320 réis; brochndo

420 réis; ditadas senhoras 240 réis.

   

Previno por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi- ' j A A_ US! '

mos freguezels para. que não confundem o meu estabelecimento com outros de A b D f A_

egual genero que ha. na mesma rua e cujos proprietarioe foram meus oñiciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

 

Assígatnra 20 réis por

180 réis (10

ESTÁ catarina ü

  
'TRAVESSA BA Vlü'l'ühlâ, 33 A 37

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surprozn..

Boas do pcnnas com mais do 2 metros a 15600.

Guarnições do pcnnas lindissimas desde 120!

Matelacoz de soda largos, fortes, desde 1,5000 até ôçiOOO.

Velludos do seda pretos e côros desde 1,6500.

Peluchos do sedu para. confecções 4d500, 36500 e 16200.

Punhos franceses para casacos desde 15000.

Visitas modelos francozcs 305000, 255000, 205000, 155000 e 95000.

Grande sortimento do muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todos as côre, por preços sem competencia, devido o condições espc

cinco exclusivo d'oste estabelecimento por contructo com o proprio fabricante.

 

PñOUSINHO DA SILVE

78, RUA DO

900 a. 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECILIEN GRATIS

fasciculo ou' caderneta.

fascículos)

PRIMEIRU VülilllllE

PARA INFORMAÇOES

LIA SAGRADA-ILLUSTRADA

IRA. I9l-. |.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

CAMBÍSTA TESTA

 

ARSENAL, 78

E STA casa é a que oti'erece as melhores vantagens em todos as operações de cambio o_ loterias_ [esta casa é

a unico que vi-.ndc os bilhetes da loteria portugueza a 5§000, meios billrtes a 253500 e décimos a 500

CASA AFRICANA

TthlLESSA DA VIÇIORM. 55 A 4l
E_

rnrjcíií 1)”ARAME

PARA REVENDER

ENVIAsn TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

EDMHNHIA Vlñ'l'ülllâ

Rua das Jauellns Verdes

LISBOA

     

ENXOFBE

  

Typographia Aveirense. Largo do

Run da. Vera-Cruz. Aveiro.

réis. Basta :iddicionar ao pedido o porto do correio e dirigir ao camhistn Jose lt. Tesla-LISBOA.

M“

 

tllllltlt illlDlU ll 0 0m¡
ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugneza HYGIENE~

Praca de D Pedro, 50, Lisboa

 

DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. 1?.

Vera-Cruz.-Séde da administração,

 

.30 7 Lili (i
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gueml Ausente o dcsterrado o nobre duque não teve succes-

sor. Todos rospoitaram n'ollc a memoria do imperador, cujo

amigo era, e os grandes serviços, que prestára á. liberdade.

Entretanto bojo o duque do Saldanha, no exercicio de

fuucçõcs politicos, dentro do circulo da. resistencia legal, ro-

cebe a exoneração do mordomo-mor. O que diz disto o seu

primo e amigo da infancia? O que ponsará. a osto respeito o

partido cortists? Do corto hão-do reconhecer que o conde do

Thomar, ainda hontcm obscuro e só notavel pelas intrigas,

vulc mais, merece muito mais do que os serviços, o nome, e

os duas espadas dos marochacs.

Eis o verdade!

Em Ioglotorra u umob'ilidadc dos cargos da casa real é

principio corrente. Ainda. ha. poucos anuos sit-vu' do ministro,

que a. rainha. dospcdisso do seu sorriço não só os criados, mas

as damas. E' por isso que na luctu do parlamento com a oo-

rôa. diversos hills, ou excluirain ou limitarum o numero dos

empregados do paço, admittidos a entrar na. casa popular.

Mas em Inglaterra rege a maximo. da omuipoteucia parla-

mentar, o a corôu, desde Carlos I até Jacques lI aprendeu a

medir o braço do roi pelo braço do povo. Ein Portugal nun-

ca ministro nenhum progressista ou moderado suscitou esta

meliudroso questão, senão o conde do Thomar. Depois d'ello

o direito o o facto estão manifestos o provados por parto do _

poder.

No correspondencia com o governo sobre a sua exone-

ração do mordomo-mor, o duque do Saldanha respondendo no

conselho de ministros, que indirectamente o couvidava a in-

tentar a accusação do seu presidente, quo rofrondám o diplo-

ma demissorio, escreveu o seguinte:

«Conto dozanovc campanhas, toda a. odioialidade do

«exercito constitucional tem servido comigo, com mui raras

“excepções, mas como v. ex.- (o ministro da guerra) ó uma

“multas, não posso deixar do lho dizer, que por muitas vozes

«tenho cmprchondido acções da. mais decidida o caracterisadu

demandado, e sempre tenho sido feliz. Os resultados prova_

“um, que apesar dos obstaculos, que a. muitos pareceriam

guerra este caminho, o unico que a. legalidade lho apoutvaila.

Porque preferiu a. exoneração arbitraria á sentença do tribu-

nal competente, do onde resultaria força e desaggravo ao

poder?

E' que para domittir bastava o odio e orgulho marty-

risado do sois ministros, o o acto machinal do um. Para con-

domnar o mnrccbal em conselho do guerra. era preciso haver

delicto militar o achar ofiiciaes, que lho applicassem a pena.

Eis a razão, porque só apparecou a propotoncia do governo

em lugar da justiça e do juizo dos sous pares a que tem di-

reito o mais humilde dos ofiiciaoa o soldados do exercito por-

tuguoz.

O duque de Saldanha. não sento mais o segundo, do

que o primeiro golpe. Foi o resto da vingança inspiração dos

mesquinhos sentimentos do conde de Thoinar, que só deixaria

do ao consummor se Deus quizosse obrar o milagre do fazer

um cavalheiro do intrigante, que roxa este paiz. Tem só dó

dos collegas do presidente do conselho. Tem compaixão do sr.

Avila, credor de tanto amisado generosa ao tnurechal; do sr.

visconde de' Castollões tão seu devoto antes; do todos esses se-

nhores abatidos no papel desagradavcl do cuudatarios do uma

vingança ridicula, ingrata, e odiosn..

Do sr. Ferrari, que foi a ohancellu authomatioa dos do-

crotos o mareehul não póde tor mesmo dó. Sobre a sua. cousa

ciencia. protesta, que em cainpanhs, não o jmgaria em estado

do servir de Seu ajudante do campo. Costuma-os escolher bru-

voa e respeitados no exercito.

O marochul não tem sequer odio ao conde de Thomar;

odeia-so o quo é digno de resistencia. o do temor; desproaa~se

o que é perfeitamente vil, pequeno, e miseravol. O duque de

Saldanha pelo seu nome o pela sua posição tem o direito de

desprcsar, e não o de odiar o primeiro ministro, conde de

Thomar.

Não v6 niello um perseguidor, vê apenas um infeliz que

se toma. a serio, o julga em realidade possuir os honras o os

lugares, que exerce, sem se recordar, quo para ser illustre,

nobre, o poderoso é preciso mais_ que uma. folha. do papel o

remedio-la. A sua ausencia om horas de perigo e do combate

foi quem teve a culpa!

Apenas ha. noticia obscuro do um official d'aquellc no-

me na bateria. pouco exposta. do Giiellas do Pau, durante o

cêrco do Porto; o informações impressas em 1843 do um oiii-

cial desse tempo, ajudante do general da artilheria,o sr. Fran-

cisco do Paula Lobo do Avila, acoroscentam mesmo algumas

cousas, quo entre militares só admíttiain uma espacio de ro-

ctiticação. Infelizmente o sr. Ferrari não teve occasiño do a

exigir, porque sendo director da secretaria. da guerra, de cor-

to muito contra sua vontsdo,_foi o sr. Avila preso na Torre

dc S. Julião e doportudo para. uma. das ilhas.

Quanto :l promessa de accusaçño contra o ministerio

não podia ser isso um delicto militar, uma insubordiuação até

porque o proprio governo reconhecêra. ao murcchal o direito

de e intontur. Logo onde está essa falta do disciplina digna

de ser stygmatisada.

Consistirá na impressão do toda a correspondencia? Tum.

bem não pódo ser este o delicto do insubordinação; porque em

primeiro lugar os dous decretos com o data de 13 do março

referem-sc apenas ao oliicio de 6 do mesmo moz, e se um do

clles cita o publicidade é só para indicar que se dou circula-

ção ao seu theor, em segundo lugar, porque ou havia falta ou

não no olIicio do marochal. Se a. havia, o facto da publicação

não fez mais que evidencia-la aos olhos do todos. Se não a

havia, a. publicidade não a podia crear. Depois, que governo

forte seria. aquello que só depois de açoutado no rosto com as

varas da publicidade, se resolvesse u dar uma demonstração?

Porque motivo,.pois, esperou o ministerio doado 6 até

13 do tncrgo? Sete dias de oratorio para se decidir e dar um

exemplo tão necessario contra. u insubordinação, é muito, sr.

ministro! .

IIu mais ainda, porém; se o marcchal oñ'cndeu a disci-

plina., faltando as respeito devido aos seus superiores, outro

era o castigo que devia receber. Devia ser mandado respon-

der a. conselho do guerra e wifror a. punição que as leis mi-

litares prescrevoiu. Porque razão não seguiu o, ministro da

cinsuperavcis, a victoria era possivel. Ate bojo, graças ao

«Entre Supremo, ainda. não perdi uma unica acção, prova

cevidento de que no sem numero de combates, assaltos o bn-

ctalhas, em quo tenho conduzido os meus camaradas álvicto-

cria, nunca emprohcndi impossiveis. Não será, no ultiino'quur-

«tel da vida quo siga outra vorcda»

E antes d'este paragrapho do oñicio do G dc março,

em outro periodo do mesmo documento o duque, notnudo, que

a pertinaz impudoncia do conde do Thomar ein sustentar, que

o oilicio de mordomor-mór ora amovivel a arbítrio, a ninguem

admirava porque a. nação inteira o conhecia, accrescentava:

«Não deixará porém, de causar espanto o haver o goyemo

(adoptado como proprio o procedimento do presidente do con.

selho.:

«Engano-me: esse espanto ainda que upperoça em um

«momento será dissipado pela recordação, de que a adminis-
«tração ficou inabalavel, som embargo de haver sido o seu

.presidente conde do Thomar o mais directa e positivamente
(acessado do peito. o concussitom

O mareohal concluiu, que se a camara. dos deputados

no exame do projecto de liberdade de imprensa demonstrasao
que a. influencia do conde de Thomar sobre ella ora tal, que

a. levava a. rasgar a carta, approvaudo o projecto, reservada
para e. proxima legislatura o fazer a aocusnção, não só do
conde de Thomar, mas do todos os seus collogas; mas que se

o projecto não passasse, desde logo u intentsria, porém cn¡
sentido mais luto, do que o aoonsolhavao governo, porque lui.
via do abranger a todos os membros da administração. A es.

to ofticio respondeu o ministro com dous decretos do 13 do

março (dia de ementa recordação para o conde de Thomar).

no primeiro exonerava-o do lugar do vogal do supremo tribu-7
nal do justiça militar, no segundo exonorsva o do lugar do
primeiro ajudante de campo d'el-rei o sr. D. Fernando, A5

exonerações seriam só ridículas se os fundamentos dos de
tos nuo fossem atrozes e menos exactos.

O ministro da guerra aílirmou que ooliicio de 6 de m3,.

ço continha termos inconvenientes o oü'ensivos ao decoro do

01'0-

 


